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50«000 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu bontem 

a M l|2 para Jullio e «8 1|'J para se-
tembro ; Hamburgo, a 36 3[4 para 
Julho e 88 para setembro; Estados-
Unidos, K a 13 pontos de alia. 

Ao meio-dia, o mercado do Havr* 

teve l|i parclaldo alta, e o de liam 

burgo, l|! parcial de alia. 

JINDIAIIY. 8 
Foram recebidas boje, durante o 

dia, na estatuo da Companhia Pau-
llfta, nesta cidade, iti.liO saccas de 
café, sendo 20.831 saccas despachadas 
para Santos e 5.!íUS saccas, para 81o 
Paulo. 

SANTOS, 8 

Mercado, firme. 
Base-líOOO. 
Vendai declaradas, 18.091 saccas. 
Entradas do dia, I8.71ft sacra». 
Desde 1° do mia, 101.108 saccas. 
Slock, H00.583. 
Média, 90.618. 
—Km egualdata de 1904: 
Entradas do dia, 27.210. 
Desde 1° do mez. 143.478 saccas. 
Slock. 594.232 saccas. 
Mí dia, 17.934 sucoas. 
Sabidas, 9.731 saccas. 
Ha se. SíSOO. 
Cambio, I2 3|16. 
Café baldeado, 28.625 saccas. 
Café embarcado S6.788 sacras. 

Café baldeado em 8 de Inibo de 
190S : 

Paulista, 20.M6. 
Sorocahana, 403. 
Campo Limpo, — 
Hraz, 451. 
Pary e sao Paulo, 2.150. 
Total, 23.825. 

Café embarrado em 7 de julho de 
lrJ06, 11.903 sacras. 

M e r c a d o s e x t r a n y e i P O N 

Fechamento em 7 de julho de l'JO.1 
Havre, 45 |i4. 40 Ii4, 
Hamburgo, í o l|2, 37 1|2. 
Estados-Uuidos, inalterado, colação, 

6.60. 
Disponível, <i 1B alta, 7i|8 colarão. 

Aberturas em S de julho de 1005 
llavre, 43 li2, 4Q 1|2. 
Hamburgo, 38 3|1, 33. 
Estados-Uuldos, ti A ISpontos de alta. 
Ao melo dia : llavre, 1[4 parcial de 

a: Ia. 
Hamburgo, ![1 parcial de alta. 

M o v i m e n t o «lo c a ( é n a 
a o r u u a n a n a 

Oesrarre padas em S. Pau lo —saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves.,. 311 • 
iialdeadas em Slo Paulo, 

para S. P.B 479 • 
Baldeadas em Jundlahy, 

para ü. P. R 20) > 

Total... 99'J » 

IJIbTENCU DB CAFl! EU 7 DE JULHO 

SecçBo koruabaM 
Calé em carros 1.8C) saccas 
Calé em armazéns 368 2.237 

tecçBo rtuana 
Café cm carros «tO saccas 
Café em armazéns.. .< i1. ú(> 200 

Exportadora* 
Relaçilo dos exportadgres que paga-

ram direitos bontem; 

V « I M 4 * « u r a 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les *» ouro da Altandeg*: 

.......... 
M i W M l i i i i n , 

aiTet Piata Baalt 
(wuuuucla • lütliutfla. , 

18 l|4 
4 6 ÍÍ|I6 
16 l|4 
10 3|8 

O CAMBIO 

O «Itauco Cotnmerelale Italiano • af-
flxou bontom por todo o dia a tabel-
iã oillrial de 16 13|32 d. e os demais 
bancos a de 10 8(8 d. 

Na aliertura do nosso merrado de 
camblaes, os bancos negociavam os 
seus saques a 16 7|I6. 

A's 10 i)2 horas da nianhit. Já. al-
guns bancos sacavam a 16 I6i32, ta-
xa que, ao meio-dia, se tornou geral. 

A' 1 1)2 hora da tarde, o <Loudon 

and Brasillan Dank. oITerec a 16 t 2, 
a«slm como o «Hanco Commerclale 
Italiano.. 

A's 3 horas d* tarde, todos os lan-
ços olfertavam a colação de 16 1|2. 

Nesla poslçlto, fechou firme o mer-
cado, e com pequeno movimento de 
negoclos feitos durante o dia. 

U* extremos foram de 16 7il6 a 
16 1|2 d. 

Os solieranos foram bonlem negocia-
dos pelo «Loudou and Klver Plate 
Uank>, .l.ondou and Itraslllan llank. 
e .Hanco Commtrciale italiano., ao 
preço de 15J0C0. 

A' taxa dn 10 7| lti, que foi a ofllcial 
de honlein para letras a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vale 14(601; o 
franco, 45SO; o marco, 8718. 

A' vista, 16 6]lií,a lilua vale 118713; 
o franro, 8'l8"i; o marco, 8722; n lira 
Italiana, $'186; cem réis fortes, 8310, e 
e o dollar, 3»032. 

SÃO PAULO—Domingo, 9 de julho de 1905 
ESTEHEOTTPA.DO E I H F K E 3 8 0 » K jLCHIVAS BOTATIVA-S DB M A R I t T O » ! 

aMfyiiuturai tumrr/im cm gitalguerr terminam em fim de jun'to au dei'mhro 

H . u a d * m . 

REDACÇÂO E OKFICIVAS 

B e n t o , 3 3 - 1 

TELEPHOTÍB, 639 
i ¥ Ü H E R O 4 3 9 9 

UM EPISODIO •DESCONHECIDO 
BA. 

G u e r r a c o m o P a r a g u a y 

1 ' l n n o n i i d n c i o w i <1OK I * I « r i i n i m y o « . — I>e**FMIHIR<|ii<> 

n o I t i o d e J a n e i r o . — O e « i i | H t v f i o <lit < ' l< l i« l t ' . — 

A i > r Í H Í o i i H m c n t o « l o liii|M-r:««l<>r i« « In f n i n i l i u 1111-
l i e r i n l . — C o i i d n e ç ü o i l o n p r l n l o n e l r o n p u r a Am-

K i i m p v ú o . — l ' u z i j g i i o m i n l o M M i m p o M t n p«»r I.I»IM 'Í!. 

— I3xe<| i i i l t i l i « lM« l » «lONMe p l u n o . - I V r i ^ o s i n . n i -

• l e n t e n q u e C H I C V C e x p i i H l o o I I I - U M Í I . 

Theodor Wille 4 C. . 
Neumaun Gepp & C. . 
Prado Chaves d C. . 
Hard RauJ A Ç. . . 
E. Jobuston & 0. . . 
Zerrenner Blllow . . 
Nossak & C 
Howartü Ellls dr C. . 
M. T. Mac. Laugliug de 
Prado Lima A 0. . . 
Alves I.lma & C. . . 
krlscho A C 
Liou A C 
F. Martlnelll . . . . 
Slrlannl A 0. . . . 
A. Trommel A R . . . 
Joüo Monte Alegre . , 
Passos A Cunha . . 
Diversos 

C. 

41.7968(0:) 
38:67-18307 
29:3206000 
20:29̂ »000 
47:378«OOJ 
7:8678000 
7:072(600 
6:233(840 
4:9'J0(0IW 
3:890(000 
1:2308000 
1:230(000 

344(730 
81(750 
36CIOO 
13(300 
7(590 
18260 
3)980 

Café despachado, 76.612 saccas. 

Rendimentos üsc«e« 
SAfiTOS, 8 
HecebedorU: 

Exporta-lo, 
Imposto*. 
tatampiibasi.n. 

Total 

180:783|7S' 
9101100 
131(200 

181:834)087 

Alfândega: 

Pape l . . . . . . . . . . . . . . 
Ouro 
Consumo 
Verba 
KMampIlhas 
Licença 

52:342ÍNC0 
17:3118 (IÍ 
>: 80*710 
1:737» i80 

B8IU0I) 

Total 74:007(424 

íauta para a próxima semana, 450. 

A v i s o » m a r í t i m o s 

SANTOS, 8 

Movimento do porlo 

Entrada*: 

VaÍOr nacional Cuaica, de Parana-
guá e escalas, com 3 d,.'s de viagem, 
com vários generos, de 277 toneladas 
consignado a J. Santos. ' 

d* »'<•<«»" • 
escalas, com 26 dias de viagem, com 
vários gêneros, de 3879 foneiadM 
consignado a Zerrenner Biilow A C. 

Sahldas: 
Vapor nacional Guasca, para o Rio 

de Janeiro, com vários generos. 
Despachado*: 

liflpe, com rarios eeueros. 
0r*««<»*. Pa~ Boe-

... . • e m Iransito. 

Ao lermos algumas paginas Interes-
santlsslmas das Monwjraiihias históri-
cas de D. Juan Sllvuno Uodol, como 
que experimentamos uma espcc.le de 
medo rolrospectlvo... 

Nilo se trata evidentemente do um 
sentimento egolstico e covarde de pa-
vor por qualquer perigo pessfial, mas 
de um nobre estremecimento Inspira-
do pelo amúr da patria. 

Vamos, poriím, no caso. 
O auetor daquclle l̂lvro, a quem nos 

referimos, e quo pessoalmente conhe-
cemos, ó um advogado e homem de 
leltras paraguayo, residente ein Hue-

traballios blstorlros sobre o seu pniz, 
mulllssimo curiosos para nós, porque 
nos proporclouam Informações sobre 
fados totalmente Ignorados ; o mesmo 
sobre os acontecimentos conhecidos, 
apreciará* novas, estudos feitos sob 
um aspecto diverso do que nos ó ha-
bllual. Como que elle nos apresenta o 
reverso das medalhas de que siimente 
temos observado o verso. 

Vários dos episódios, alguns dos quaes 
ompolgantes, que vim Incluídos nas 
Muuojraphias, ouvimol-os nís, e delis 
mesmo, com pormenores ainda mais in-
teressantes... 

Este, por exemplo, que llcou enun-
ciado na cpigraphe desta* linhas, nol-o 
referiu o dr. Juan Godol, em Joneiro 
de 1892, na 1'ijuca, adiando-sc Iam 
bem uo circulo da palestra dous emi-
nentes cidadãos que b*m occupado as 
mais alias poslçfles na ltepublica. 

Fazia egualmente parto daquelle grato 
convívio d. Henrique Solano Lopez, liiho 
do ex-dlctador do 1'araguay. 

Mas, ainda uma vez, dir-noj-4 o lei 
tor, ponhamos lim ao preâmbulo e en-
tremos. afinal, em matéria. 

Pois bem, seja feita a vossa vontade. 

Corria o mez de fevereiro de 1865. 
Havia Ires mezes jfc do rompimento 

das relaçfies do Paraguay com o Bra-
sil, pelo aprlslonamcntu do vapor bra-
sileiro Mari/itez de Olinda, que subia o 
rio Paraguay, em demanda 1 nossa 
província de Matto-Grosso, para onde 
levava o presidente recem-nomeado, 
conselheiro Carneiro de Campos. 

Isto se deu a 12 de novembro de 
1864. 

A este ottentado. contrario aos prin-
cipio* do direito das genles, {pois foi 
perpetrado antes da declaração de 
guerra) sejulu-se sem demora a Inva-
síto da província de Matto Grosso pelas 
forças paraguayas. 

Em fevereiro de 1803, eslava em 
sua capital o presidente Solauo Lopez, 
arrelerando os npresloi bellleos para 
a Invasão do Brasil pelo sul e lalvez 
já lambem, a do norle da Argentina. 

Ainda que Joven e de posto militar 
pouroelevado, era, entretanto, o ca-
pitito José Dlaz um dos ofliciaes da 
maior oontlança e do mais slnrero af-
fecto do presidente do paraguay. 

E clle bem o merecia, pe!a soa de-
dicaçSo i. pessoa de Lopez, pelo seu 
patriotismo e pela sua temeraria bra-
vura. 

Dessa5 qualidades, e bem assim da 
sua capacidade militar, deu posterior-
mente innumeras provas esse ofllcial. 
E por Isso, no decnrso da longa e -an-
gu loolenta rarcpanba que se seguiu, 
foi elle mereeldamenle galgando pos 
tos, até que foi Investido do de prne-
ral, quando velu a perecer, a 28 de 
janeiro de 18«7, do estilhaço de uma 
bomba lançada da esquadra brasileira, 
em frente a Curupally. 

Volvamos, porém, ao mez de feve-
reiro de «3. i ca pilai paraguaya e 
reatemos o Oo da narraçío que íamos 
encetando. 

A esse tempo, o caplUo Diaz reeebeu 
do .supremo governo, ordem de rro-
htllsar um batalhão da guarda nacio-
nal de Asrampçln. procedendo com a 
aetivtdade qne lhe era peeollar, esco-
I ÍMO elle «H e cem cidadãos do pes-

sôal inals Idoneo, e com esse elemento 

organlsóu o celebre Iratalhílo quarenta, 
quo tanto so assignalou durante toda 

a campanha. 

Dedicou-se Diaz com lodo o ardor de 

seu a;ialxouado espirito a instruir o a 

disciplinar aquelle b.italh.lo, de lal sor. 

Io que se tornou, dentro em pouco, 

segundo o assenso unanime, o malslu-

zido, o mais adestrado o o de maior 

conliança de todo o exerrllo de Lo-

pez. 

Uma tarde, indo o presidente da Re-

publica visitar em seu q lartel o novo 

batalbüo, ficou encantado ao vel-o evo 

clslio tacllca. Ao retirar-se, convidou 

para Jantar o seu bravo coinntan-

dante. 

A conversa, i mesa, leve por objerto 
assumptos da guerra, o grau de in-
strucçSO dos iiuinero3osbatai'ií>es o, es-
pecialmente, a recente e fácil campanha 
de Matlo Grosso. 

Achavam-se presentes, Informa D. 
Juan Godol, cuja narraçllo estamos re-
produzindo, o coronel Barrlos, que 
commandara em chefe aquella expe-
dlglto, o presidente do Conselho de 
ministros Francisco Sauchez, Luiz Ca-
mlnos, o major Antonlo L. Estlgarrl-
bla e outros otllciaes. 

Checavam à sobre-mesa, quando o 
marechal Interpellou o capitSo Dlaz— 
se tinha ma t ado algum plano de 
gurrra, e, uo caso aiflrmatlvo, — qne 
o expuzesse. 

.—Nenhum, Senhor, porque si que-
ro conhecer o quo V. Exc. haja re-
solvido, para excculal-o; retorquiu 
el.'e. • 

Lopez, dirigindo um olhar aos oITl-
ciaes presentes, observou — «que eiles 
eram os futuros generaes e os deposl 
tarlos da sua conliança ; por Isso, nlo 
obstante o apreço que lhe merecia a 
modéstia dos seus amigos e servido-
res, escutaria com agrado o seu pare-

r franco e sincera. 
— .Pois entio, Senhor, replicou Diaz, 

levautaudu-s« e atlrahlndo sobre sl 
todus os olhares, o vohemenle anhelo 
de minha vida seria rccber ordem de 
V. Exc. para escolher 7.000 haacus du 
nosso exercito ; e, cmliarcando-os nos 
meili jres vapores da nossa esquadra, se-
guir, sem perda de tempo, rum» do 
Atlantic», pastar pelo Rio da Praia, 
deixando de Indo os navios brasileiros 
surtos alli, que nem sequer me pre;en-
tiriam ; apreseular-me í vista do Rio 
de Janeiio no nono dia. peneirar na 
sua liahia a mela noite por entre as 
suas fortalezas, cujos caubOes nilo me 
fariam damno ; desembarcarem trinta 
minutos mediante as prr-i-aurOfs que 
hei de tomar, cruzar a cidade rapida-
mente, ro lear o palacio de S. Chrislc. 
vam e caülr solire elle , arrancar dal» 
a família Imperial, Inclusive D. Pedro 
II, volver-me a embarcar trazendo os 
meus prisioneiro* ; e vlnle dias depois 
enlreítal-os a V. Exc., nesla capital, 
ond» lhes ImpAriamos a paz !• 

M' ineiito* de silencio, de verdadeiro 
assombro, suecedeu ao atrevido proje-
cto. Diaz tinha conseguido transmttllr 
ao seu auditório a convlcçlo profunda 
que Ibe dominava o pensamento. 

O presidente Lopez, visivelmente 
rommovido, levantou a taça de cham-
pag.ie, que acabavam de servir, e «au-
(laiido ao seu chefe de policia, brin-
dou pelo patrotttmo paraguayo. 

M'dltem agora os O O M M leitores so-

bre «s seguintes ponderações, muito 

procedentes, do II lustrado auelor das 

tf n<vji«í>Aia> hittnrkat : 
.N,lo podia ter mais transcendental 

o plano apresentado pelo eommanían-

le do hatalMo 40°, nem mais apro-

priadamente dlino da sangrenta ep*-

péa paraguaya. 

Com a metade da sna gente que 

conseguisse desemlarcar, n.lo tiavia 

obstáculo hamano «ue o Impedisse de 

levar a lermo, até ao iilllmo delalbe, 
o seu arriscado commettlmenlo. 

O Incontrastavel da sua vontade, 
energia o enthuslasmo, & parte a su( 

indiscutível competeucla, amplamente 
justlllcaiia durante o decurso da guer-
ra, augurava presenllmento* felizet 
para o resultado do gigantesco enipre-
bendlmeuto. 

E, se se levar em consideração a qua-
lidade da Iropa encarregada da *ua 
execução ; que n3o existiam naquelle 
tempo linhas lelegraphlcas, rédn d« 
lorpi-u , nem encouraçados ; e que «í 
bateria, do lUo estavam artllhaías 
com canhOes do velho systi-ma, —alti 
da admltllndo o caso de pr( erlr-se 
forçar a liahla ao desembarque facll 
Simples pela Praia Vermelha, Copaca-' 
liana ou Gavea — o êxito USJ podia 
se.- duvidoso. 

Lopez nunca se preoccupou sérhi-
mente da reallsaçlio <|o projecto «M 
Diaz, ja porque llie mereciam pouca1 

conliança as combinações em que eu-
Iruvam como factor as complexas In-
tui','fies da lma;Mnaç!to genial, já por-
que n.to acceitava c.om facilidade o» 
planos que náo emauavam directa-
niente da sua vontade, ou, llnaliuente, 
porque contrariava resoluções e or-
dens que, urna vez liausiulitidas, elle 
dillicllmcute revo ava.• 

Ila, com elTeiti, multa verdade nas* 
observações du iliuslre hlsloriador pa-
raguayo. 

As fortalezas da balila llumlnensrf, 
estavam, ederllvameule, muito mal' 
arllliinila< a e->e tempo, e a guarnP 
ç.lo iiilblar do Riu de Janeiro era ne-
nhuma. 0 nosso exercito, que u&o pas-
sava, enl.lo, de um punhado de ho-
mens, e-lava quasl todo em campanha 
lio Uruguay. 

A resisleucia da população, tomada 
d" pânico no primeiro momento, fra-
quisslma ou nenhuma deveria ser; o 
auxilio das províncias e a reacçílo lo-
cal n.lo se operariam com Ia! presteza 
que pudessem obstar os maiores pe-
rigos para a capital brasileira e os 
innis graves desastres para o brasil. 

liado rne-ino que liouvei-.se meio de 
se ausentarem do paço de S. Chrislo-
vam o se retirarem para o Interior do 
paiz o imperador e a faiul la Impe-
rial, fugindo ao lii3o!enle invasor pa-
raguayo, ainda a s m —quem pôde 
Imaginar a dlrecçSo <iue b.mariaifl oé 
acontecimentos, ferido o brasil, ceil4 
trqUjSllp. como £ia,.._uu_si'ii. 
na »u:> própria capitai, na séde do 
seu governo 11 

Aprouve, porém a D»us afastar da 
cabeça ile nossa palria 1.1o fundas ca-
lamidades!.. . 

Secretaria da Fai»uda 

O dr. secretario da Fazenda deu 
provimento aos seguinte* recurso» so-
nre laiiçameuto dos novos Impostos: 

Do dr. Marcos de Oliveira Arruda, 
Galfrée A Gulule, e dr. Mario Tava-
res, da rapital; barourza de Paraua-
pauema, de Campinas; Roberto do Al-
meida Leme, de Bio Claro; Margarida 
(Jmlelllna de Moraes, d» Santa Cruz 
do Itio Pardo; Cattauf A Peters-n, de 
bebedouro; Joüe Antonlo Gonçalves, 
de C. Novos do Parauapaoema; Jo-é 
Kstoves Júnior, de Ituverava; José Ro-
müo Jun lueira, de ilatataes; Alberto 
Gonçalves Lopes e Aürc.io Ferreira 
Iluminei, e Antonlo Ferreira de Ca<-
lilho, de Araraquara; Francisco Mar-
lorelll. Francisco de Almeida Moura 
e Joaquim Manoel, de S. Manoel do 
1'aralr.o; V.ccnle Ferreira de .Mrndon-
ra c Manoe! Zeferlno de Paula,' de 
Santa Rita do Paraizo. 
' Negou provimento aos seguintes: 

De Francisco Paes de Barros, Ma-
noel Vieira Martins, Llon A C.. e Zei-
renuer llillow A C. llnmrincc Com-

desta ca|iilal; Marque- Val!e A 
('., de Santos; i ranclscoua Motla Ma-
cedo. de s. Manoel; Roberlo Marlli.s 
de Jacaréliv, e dr. Francisco liiusull, 
de Sania iiila do Paraizo. 

Hospedaria de Xmmigrante* 

Para o Guarajá 

Embarcaram bonlem para o Guaru-
já os srs. li rs. Cardoso de Almeida o 
Albuquerque Lins, secretários do Inte-
rior e Justiça e d-t Fazenda. 

Ss. exc-, devem regressar boje para 
acompanhar auiauiiü o sr. presiden-
te do Estado a ilrunaiiça. 

Bxpl3.vaçl3 do rio TieM 

NOTA DO DIA. 

Dia cie sol. Apesar deste n9tro-
rei (assim chamado pelos po€-
tss) tlmidninente apparocer hon-
tem, coando raios d'ouro, ntra-
vés do uns farrapos do nuvens 
quo, pouco e pouce, se foram es-
garçando, tivemos, por fim, um 
dia menos frio que o de ante-
lionteni, com alguinns réstens so-
lares que, francamente, nos rea-
nirnaram o organismo. Podia ser 
isso a nota do d:n ; inas, no fim 
de contas, deu-3e liontem um fa-
oto que não passou nom podia 
passar despercebido : foi n np-
provnçno du redacçüo final da 
Reforma da Constituição do Es-
tudo. Affigura-se-nos quo i s s ! 
acontecimento — para todos nós 
paulistas —não é de sómenos va-
lia, attenta a Importancia dessa 
rofórmH quo tão proficientemen-
te foi ostudada, discutida e Recei-
ta pelo Congresso Constituinte 
do Estado do S. Paulo. 

Cliefa da policia 

Ainda honlem, deixou de compare-
cer a sOa repartição o dr. Mclreilos 
Reis, chefe de policia. 

Bxonrate 

lima turma df) acadêmicos da Esco-
la Polyleclinica desln capital, acompa-
nhada do lente de engenh ria civil dr. 
Ferraz, visitou tráí-anle liontem a* 
obras do porto do Rio, examinando os 
s»rviçcs ile dragagem e de construc-
çílo do enes. 

Em seguida, visitou as oüicluas da 
ilha de Santa Barbara. 

Devendo a terra, tomou a locomoti-
va do Caual do Maugu -, cujas oluas 
examinou dettdamenle. 

Os visitante*, que embarcaram no 
caes Pharoux ás 8 horas da maiihl, 
foram sempre acompanhados pelo dr. 
Del Vecchlo, chefe das obras d» porto. 

Qaantlas recolhida» 

Ao Tbesouro Federa! foram hontem 
recolhidas as segnlntes quantia* pel» 
Ihesourdroda Correio Geral, 1S:4»2(õ;0; 
pela (»liei-tor!a de Campos, 8.S03S777; 
pela <fe .Nirtheroy, 7:9. i»: pela dn Ma-
rlca, 567(134; pela de Maugaratiba, 
33i;C.!W, e pela Companhia de Loterias 
Narlonaes, proveniente do Imposto de 
I 1,2 "i,, e ô "i. sobre a loteria de 
200:i/)0t extrahtda hontem, 33:37°iCXIO. 

Orçamento da rac«lta 

O sr. presidente da Republica remet-
teu ante-honb-m ã Camara dos depu-
tados federal a proposta do orçamen-
to da receita p«ra o exercido de 1906; 

A receita é calculada em 258.B)i:'J0« 
papel e 61.f4*:030|»)W ouro. 

A Introducçlto da proposta 
icl e 61.t4?j030t»)» ouro 

M f l l I B n " termina 
do seguinte modo 

• A receita lotai para I9«i« é orçada 
pel» proposta, sem eieluslo da qna 
leve destino especial, em 8i.645:030(e8» 
ouro, e 238.394:00G#, papel. 

Comparados esses abarismoscom os 
da despesa no mesmo exercício, orça-
da em 47.884:590(907, ouro. e 
273.688:644(237, papei, reconhece-se om 
saldo de 13.780:4.17|8i)*», ouro, e om 
déficit de 15.094:(44W54, papel, que 
desapparecerá com a convcrsío em pa-

r-l ao eamWo de 16, da somma de 
000:0(j0(, ouro, correspondente ao 

augmeuto de 5 •)« sobre direitos 
ImportaçSo para consumo, tlcando re-
duzido o saldo, ouro, a 4 780:4371880.. 

Do Salto do Avanhau lava, onde se 
aclia a espedlça» parlida para a e\-
pluraçSo do rio' Tlfte, chc/»u hontem 
a esla cap.tal o sr. Aiuod» Supplirv 
de Oliveira, que delia fazia parte. 

.Narr»ii-nos o sr. Supplicy que, de 
pois de uma viagem de dias, a ex-
prdiçAo chegou i-juelie Salto, onde alé 
hoje di l i á espera de munições de 
iiurca i)u» lh» Ia Iam. 

Na ida, em Laranja Azeda, eneon-
lrnii-se com a exped {So que ia exiilo-
lar o rio Feio e que ia dr Porlo Mar-
tins. chegando ambas au Sal!». 

Em Guamlranga, ponto situado en-
tre o Salto n Laranja Aseda, foram 
encontrai a. cérca -li vini» umllias i.'e 
ind os gu-.ranys, ja cate.-hisados. 

Por motivo de inoii-sliu, o sr. Su|i-
iicy deixo i a H\pedli;to e, d -pois de 
iajar a pé. eiu K dias, 4Ü ,éguas que 
a entre o Salto e RilielrHozlnh ., em-

I areou lioul-iu ue»te uiliu.o iogarco.u 
di - I io a e-la ca,'ila!. 

Atorr» da varzaa fio Carmo 

d dr. 
ln'onua 
f̂ -ilo na 
tonlo Alvar 
ga, cm virtude du contrato que te 

Wfcü » " m ,ll: 

secretario du Agricultura vai 
se o alf-rru que r>tá sendo 

vaizea do Carmo pelo sr. An-
1'euteado e, ro o aile-

in 
uii-

i'cll'flt03 

VSo "er Impressos ti - • liiiirio <l[! c i' 
3ílu folheio, conlendo o Iloruc do- pro-
flsslonaes habilitados perante a Dire-
cloria do Serviço Sanllario. 

Nomo.sçõea 

For'in nomeados as seguintes pro. 
fessoras substitui as: 

D. Mar n de Lourdes de Olivlra pa-
ra » grupo CjC-iUr Vluminio i, de 
GuaralIu.uPli : d. Maria Placiilina lior 
ges, para o grupo r ro!ar tir. I.'ipe, 
Chnns, de Taulaté ; d. Clotlldp Si ' a 
para u I" escala da vllia do Itarlrv. 

Ofilcios o í-ctiuerin:©!!1©:! 

deipaoliados 

0 sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça assim despachou os seguinte* : 

D J Juiz de lilrc to da I" vara de 
Campinas: —'A' Re;-artlçílo de i.sLilís-
tlca e Arctilvo d-j l.stado»; 

do juiz di1 Dlrivlo da 4* vara da ca-
pital:—.A' Ile.iarti.-ía de Archlvo.; 

du oflh-ial do r-;:stro civil d" 1'lra-
pora:—..A' II p .rtie-lo du AiciiiV'-.. 
i du dr. Anl.no Freire da Si!v.i H -I-: 
—. 1'roviilenc u ,o, em vista da, i.iior-
maçõe* da Direeioria do Serviço Sa-
Ultarlo.; 
1 de JoTlo llapllsla de Toledo:— < A ;iiar-
d j época legal.; 

i!e d.d. C"lesllBn F.an.a Fnr Ir.i 
Campos e Pliilomena Lopes da S .v.:: 
—«Indeferido»; 

de Joio da Cruz:—«Declare os dias 
de faltas a que se refere»; 

de d. Alda Lopes Wagner:—.Sim, 
em lermos*. 

Carta d» natnralisa:%o 

Acha-se na Direeioria do Iulerlor, á 
flis,)oslv3> do »r. Joio do- Santos Sil-
va, a .sua caria de nalurallsaçlo. 

Sacola d.?, villa d» Escada 

Nilo ponde ser alteudido. o pedido 
da Camara Municipal de Guararema 
sobre a nomeação do sr. Antonlo da 
Fonseca Ramaluo para reger Intrrina-
men!» a enrola da fre^ue/ia da Esca-
da, uaqueile mnuicipio. 

Pagameuto» 

Pe'o sr. dr. secrrtirio do Interior e 
da Justiça loram requisitados do da Fa-
zenda oi segululcs: 

1:566(300, a Eduardo Waller A C.; 
65o|, ao dr. Anb.nlo Francisco de v»<-
eoucellos; l io», au dr. A. L'«leri; t'0 a 
Joio Lourençu Rodrigues; & >4, ao dl-
fertor do grupo escolar ua Aiamvda 
do Triumpho. 

Vagramtnto d» difierauça 

Vai «»r paga a Erneslo de Ca«lro A 
C. a dllfer»uça existente na fartura 

Sue acompanhou o aviso n. 897, de 8 
o mez passado, em que se requisita-

va o pagamento de Ibs. 13,870,20, em 
vez de *er feito em marcos. 

ZJcanfa» concedida» 

O sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu as seguintes : 

80 dias, a Adriano de Toledo e Silva, 
da 1* e.sVa da Villa de Banry ; 

60 dias, a d. Auna Marques, do gru-

Üio escolar Flam'nk> l.eva, de Guara-
Ingueti ; 

, bO dias, a d. Leunor Vaz, do grupo 
IBícolar Dr. to/ies Chaoet, de Taubah* : 

Ui) dias, a d. M u-ia Uentdicla de A!-
iuqoerque, da I ' escola de S. Rita do 
Passa ijuatro. 

Exposiçlc racional d« Campinas 

- Pelo trem de 6 ».1 da manhl, segoe 
lioje para Campinas o sr. dr. secreta-
rio da Agrlcnltiir», para o lim de tnau 
gurar a exposição regional de anlmaes 
«lli installada. 

Acompaii iam-no muitos convidados 
e represenlfiles da imciíBM; 

Visitou bontem a Hospedaria de Im-
mlgrantes, desla capital, e parece que 
pretende mandar realfsar alli diversos 
melhoramentos, como sejam a Instal-
laçlto de uma lavanderia a vapor e 
luz eleclrlca em lodo o estabeleci-
nu-nlo, o calçam uto a parallelepipe-
dos das áreas, concertos no refeltorlo 
e cozinha e a abertura de uma ageu-
c.a de coIloeaçSo de trabalho, com II-
liaes nos princlpues pontos do Interior 
do Eslado. 

A» íntmoriaa d» Sarah Bemhardt 

Sarah Bernliardt está, como toda 
genle sabe escrevendo as suas memó-
rias na revista Je taiiloiit. No ultimo 
numero do mensarlo, n grande Iraglca 
salva da morte a viuva de Lincoln, 
assiste a uu-a tempu-tade de neve, eu— 
conlra-se num saiiocom a reportagem 
americana, cajus membros a entrevis-
tam, trepados nos braços das cadeiras, 
deilad -s, ele.; e acclamada. enlra nu-
ma eahine de vapor lorra Ia de rtps 
verme h i eslrellado com as suas Ini-
ciaes—ej:cmez du peu t 

que é Inleressanle. porém, nessas 
famosas memórias que levam às iani-
pas as de Monkausfu é a revelação de 
S ir.ih domlnadoru do somno. Leia 
esle Ireclio de ouro : 

«liava-me vontade de, cornos bicços 
cruzados, os olhos cerrados, deitar-me 
no tapeie. Com eHi-lt.i, ie.ilio o dom 
rreelciso de dormir dez minutos, um 
quirlode hora, uma nora, seguido 
ueje.o e de accoi danloceiuentc a hora 
que marquei para despertar. E nada 
me é Mo favorável como esse repouso 
volunlaro do espirito e do corpo. 
Muita vez, Ciilrc íntimos da lulnlin ra-
h. e.tendo-me d"a ile du 107.10 numa 

pelle de ursu. pediudo-lhes que cont!-
núem a c-.uversa .sem se occuparein 
conimlgo; e uma hiiru depois arcor-
d(.. . 

Decididamente, Sarah é phanlastlea! 
Deante de la, as pbanlaslas de Coquc-
lln liada s3o .. 

Transferencia de matricula 

Pão nosso 
de cada dia 

Foi Iraus eriila .1 matricula da sra. 
d. Cecília de Freitas do 3a anuo da 
o,'-o!a romjiicuientur de Campinas para 
o desta capitai, e desti pnra aquella, 
a 'ia lerce ranulsla d. Maria de An-
drade Squaslne. 

Vioita 

Vis lou-n 
de Souza 1 
r- Ide e Li 
nesla capita!. 

s bonlem o sr. dr. Manoel 
nlo. dlsünclu litteralo, qi.e 

e esfi de pa-r.elo 

O pa}>el-mocda 

A r-Xi 
rir-ulai. 
era deu 
Iludo, ti 
reiii-a | 

leiili 

10. 
te ,c:a 

-In .') 

-l: • 
r a U I ° Í . 

ile In 

7í.'ó 

papel-mo'du em 
rrii fi desln aun 

e 1 30 de jui lio 
', v,ub> a 1! ff-

iii- l-.i..i2|Jj'io, pru-
de nickel, 113 T104, 

!ii '"si 
agosto de l-íís, a Importai.cta dr-
7rtft .:•.j:•. 1 í-.vki, sendo relira-la da 1 ir 
cifarV, até so de Jurilio ultimo, r-1 
l l j . i 1 -:.i)7i-.".«. 

Lacticinioa 

eu numero de lion'ein, 
sobre a industria de 

O Pai:, em ' 
diz o st- u.i.le 
loelie nii.s : 

• I'm dos argumentos dique lairani 
niüo de continuo, depois d» api-rfel-
çoaniento qu.- alling 11 o fabrico da 
uianleiga em Minas, os adversários ti 
outruure lacticin.os naclouaes. era 
.. pouca üuraliiildade do produrlo fa-
b.-u adu 110 brasil, que se deteriorava 
ao lim de pouco leinpo, u I dizer dei-
u-s, olistan<lo as- im a expausllo corn-
merc al, priuctpalmenl i no que toca a 
• xporlaç-lo para o resto do pfliz. 

A prova brühantemeute siislenlada 
pela manteiga mineira mandada para 
S. LiiiZ veiu Jes azei essa opln.üo er-
rônea. As lata* que llguraram na gran-
de exposição, depois de uma longa 
traves-:» de Ida e volta e da demora 
na exposiçSo, apresentaram agora, 
abertas em B-lio Horizonte, depois de 
um armo e lauto, o produrlo perfei-
tamente cons-rvado, nada perdendo 
no sabor, nu aroma, na pureza da sua 
compo.siçüo. 

Esta manteiga foi, a!-'-m desla Inspec-
çüo em Belio Horizonte, cuje:ta a a;ia-
ly-e 110 lalioraljrlo da Escola de Mi-
nas d" Duro Prelo e esta confirmou a 
sua Inteira conservação.» 

• Lo Mcssager de Saint Fanl> 

Visitou-nos hontem o n. 21o do ila-
Mifi- ile Saint Paul, o syinpalhiC) he-
bdoiuadaiio do sr. li. Ilolicuder. 

I H A H l » O H O Í A 

Ila dias, um dos nossos melhores 
pholographos foi ao largo da Acade-
m n, com a t!m de tirar unia visla á 
eslatua de !o<" Bonifácio. 

Antes de obrir a obje tiva, excla-
mou : 

—Nilo se mexa, senhor. E' um In-
stante. 

X 

Enlre m.le e II.ha: 
—Desensana-te, fi na, que os homens 

prcerem unia mulher Iginranle a uma 
n n l er illuslrada. 

—Mas tu Imaginas que todos os ho-
mens silo como o papa t 

1 5 ' I I O S I M I I R P | > R P M T S I A T » N T E 

11» l i u l i u M o u . v u i m o » r . 
A l l i v r t o lliirl»<»^si. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

.Na sess.to de hontem, approvoii o 
Coiigre-so Constituinte a redâ i lo fi-
nal da Relorma da Constituição do 
Estado. 

Está couvoe-.da para hoje, apesar 
de domingo, uma si-sslo para a pro-
rlamaçlo da reforma e assinatura 
do respectivo d creto pelos menil 10 
do Congresso. . 

No dia 14 do corrente, ahrir-s'-lo 
em ambas as rasai do Congre«so do 
Estado os trabalhos da sessão ordiná-
ria do corrent» anno. 

Para esse fim, começarAo amanhS 
as sessões preparatórias do Seualo, e 
depois de amanhl, as da Can àra dos 
d»puta^os. 

Exp ' t i i rã« de S. Luiz 

Foram bontem entregues 2 votantes, 
sendo um ao sr. Domingos de Jlen, e 
oulro aos srs. C. Martins A C. 

t.ontiiina a entrega dos voluaies to-
dos os dias úteis das 8 as lo horas d» 
manhl e do meio dia ás 4 horas d» 
tarde, no largo de S. Francisco, 5. 

O sr. Hyppol i lo da Silva aca-
ba de publicar o terceiro voluin 
das Humorismos da Propagan-
da Republicana, collecção de 
versos alegres, que, au jour le 

jour, durante mais do um anno, 
estampou n'0 i:stado\dt Não Pau-
lo, sob a jo osa o onomatopaica 
opigraphe d Pipocas. O pre-
sente volume trnz, á guisa de 
prefacio, 11 clironica iitteraria 
que o osciiptor destus linhus 
publicou, lia tempos, no Correio 
Paulistano, sobre os dous pri-
meiros volumes dos Huinoris-
tuo3. Que ha a nccresccntar ao 
quo já disso a respeito do au-
etor 'í Nada, absolutamente ; por-
que, cumpro notar, a veia caus-
tica 6 a mcsinn, fluente sempre, 
sempre canalisada num vers 
apropriado ao assumpto. Mas 
uma verdade se diga : u]x-sar 
dos Humor ismos serem versos 
de occasião, quo só os coetaiic>s 
do sr. I l ippolyto da Silva, c mo 
jornalista do Estado da São Pau-
lo, podem devidamente apreciar, 
e isto pelas allusões a pesHÓas o 
factos daquelle tempo áureo da 
nossa imprensa, apesar disso, 
ainda boje são lidas com agrado 
taes composiçõe:, de cunho leve, 
não só porque a sua verve, é na-
tural o correntia, senão também 
porque a parte mechanicx do 
verso funcciona livrementa coin 
toda a su 1 engrenagem de me-
tros variados, de rimas bem sa-
cadas o de effcitos syllabicos 
bem arranjados. 

Se nada lia, pois, a accrescen-
tar ao que j á escrevi dos l íu-
morismos, bem posso passar 
a d tanto para manusear o l ivro 
do d 111 outro poeta, não satyri-
co o mordaz como o sr. Hyppc-
lito da Silvu, mas lyrico á moda 
de hoje e a lgum tanto nepheii-
bata. Esse novo trabalho poético 
traz o nome de —Livro do Espi-
rito, e seu auetor é o sr. Tho-
maz Lopes. 

1'arece que não é de hojo qu» 
o auetor verseja, pois, logo na 
s -xia pagina do volume que te-
nho ú vista, se me depara uma 1 s-
t-i de suas obras:—uma, intitulada 
S nho, já publicada, e outras, a 
pub l imr , sob os títulos :—H i s t o -
rias da i da c da Morte (con-
tos), A Vida (romance), O ; Vi-
(põesuiB) e "Tfclc "soes (clirón!-
cas). 

Krancumente, ao ler esta lista 
de obras a publicar, a qual se 
pavoneia logo no vestibulo do 
edifício [loetico do sr. Tliomaz 
Lopes, 11110 tom vontade de 
proseguir e de cliogar até aos 
seus recessos, com receios de se 
encontrar, como numa casa de 
orates, uma suoia de rimas lou-
ras, de versos hystericos, de pen-
samentos abrac iflabrantes, de 
quadras atnciulas da irrequieta 
dnnç i do S. Vi to, de turmas 
do alexandrinos epilepticos, de 
oitavas iarviidjs, de sextiliias 
neurastheniias, de sonetos dyp-
somatilacos, emfim, de terrifi-
cantos surpresas ! 

Porque, vamos e venhamos, 
semelhante lista, assim tão alar-
deada, depõe contr.i o poela do 
IJrr> do Espirito. I)e duas 
uma : ou esses livros annuncia-
dos estão promplos e, neste ca-
so, deviam ter sido publicados, 
mus não o foram, porque não 
prestam ; ou elles n ão passam 
de meros projecioj que, como 
lagartas inlorines, não sahiram 
ainda das eircumvoluções cere-
braes do seu auetor e, assim 
sendo, alli figuram como sim-
ples manifestações de megalo-
mania Iitteraria. 

De sorte que, acredite o au-
etor, quando passei os ollios pelo 
prolor/o em verso, senti um cale-
frio. Felizmente, nada me acon-
teceu. Uma grosa de honestos 
alexandrinos -eis o que se mo 
antolliou. Criei coragem e fui 
aleante. Cautela, amigo 1 dizia 
eu de mim para commigo. De-
lírio — eis a segunda composi-
ção ilo livro. Umas quadras 
com muitas palavras e poucas 
idéas. Xão me deixaram, com 
tudo Í3so, mal impressionado. 
1'rosegui. A terceira poesia traz 
o titulo — Lembrança do pó vos 
astros. Que tal? J á comecei a 
sentir certo pânico, tanto mais 
que eu vi logo, entre outros, 
uns versos esdrúxulos, afiam-
brando os pés p ira um minue-
to . . . nos astros. 

Santo Deus ! quiz voltar atrás, 
mas j á não achei a entrada. Cc» 
ragem ! Nisto, dei com a quarta 
poesia, sob um titulo que me pa-
cificou os nervos — Harmonia. 
Crande harmonia de vocábulos,, 
não ha duvida, mas de idéas, 
nada. Em todo caso, o poeta é 
um dupeur d'orezlles. E foi com 
a musica de taes versos nos ou-
vidos que abri, quasi inconscien-
temente, a porta de purpura (co-
ragem, amigo!», uma das sete 
portas de vma vida (textual 
Então, quasi desmaiei no limiar, 
porque a harmonia de atrás já 
havia cessado. 

Não lhes digo nada, leitores 
meus: verificou-se a minha pre-
visão, porque, transposta aquel-
la porta, encontrei-me... com 
quem ? adivinhem . . . com o Xer-
xes, o heroe de Salamina, segui-
do, de perto, pelo amoroso par 
de Romeu e Juli^ta, que nas mi-
nhas barbas se beijavam. 

Enlevado, segui esse grupo. 
Eis senSo quando me vi. de re-
pente, no meio de uma floresta 
encantada, moradia de um gi-
gante. Desmaiei de todo. Acor-
dei, dahi a pouco, levado nos 
braços de Pan, que me deixou 
na oorta branca. 

X 

Bati. Dei , porém , ao 
idéa de penetrar na tal 
poético do sr. Thomaz 
Q u e fazer? J á estava dentre* TT 
agora, era proseguir—com a a lma 
aos pés. A Porta Branca (titulo 
da 2' parte) abriu-se o dei loff 
com uin altar, onda a figura 
poet i offieiava, á luz crepuacue 
lar dos eyrios, tendo, de um lado, 
o csijuife das rosas e, do outro , 
um grupo ccm;iosto da Fé, da 
Esperaurac da Caridade. Depois, 
arrombei a Porta de oiro (3% 
parte), como quo zangado. Pas-
sei, de relance, e entrei logo pela 
Porta heyra (4' parto). WÃE pa-
rei, e, como um tufão, varejei a 
Porta côr do cio (!>' parte), a 
Porta das cores d j arao-iris (8*. 
parte), e, finalmente, a Porta da 
Lu- (7* parte). Uff! tomei folego 
c bebi, ile um sorvo, um copo 
d'agua. 

Que dizia eu? Não foi a t ânque 
tive 11111 presentimento quando 
!i a tal lista das obras a publi-
car. Pois sé até uma tragédia all i 
annuncia o sr. Tliomuz Lopes! 

No emtanto, não posso deixar 
de reconhecer que o auetor 6 
poeta, verseja bem, o. por vezee, 
õ original. Mas, Dcua meu! o ne-
phelibatisino pòz a juros o ju izo 
de sua musa. 

Quer um conselho o sr. Tho-
maz Lopes? Deixe toda eBsa ba-
gagem de symboiisrn i e entre 
no regimen são da lyrica das al» 
mas simples o sinceras. 

W. 

Resenha dos jornaes 
As folhas de hontsm 

• Correio Fanlista.no>—O Cato rl« 
Mana Haríelta, arllgo assignado por 
( esare Lombroso e datado do Pari», d 
mais um exemplo com que o profundo 
i.nlbr»pologo crlmlnullsU Italiano pro-
cura demonstrar a verdade da sua es-
cola, em matéria penal. 

Xotas, lelerjrammas. Malas dn No e 
do Interior e mais a llsbi completa do 
todas as pessoas que so alistaram elei-
tores nesta capital. 

Zrttado de S. Paulo>—\as Cmtflf 
1I0 /lio, 1'Uaro n.lo trata do seu issum-
pt predileclo. mas acha que o sr. Pas-
sos e •invulnerável e bupciavel». 

o (.'u/i, telcgrammas cui abundaucia, 
a secçlío de Sotas e iiifunitwfiet te» 
desenvolvida, e também rn.ils nada 
jue chame a atleuçüo. 

da policia, —. 
u mais se resume nesras ires pala-

vras: vaslo c escolhido noticiário. 

Impren»a> — Abrem a folha 04 seus 
telegramnias. Nos Commenlariot trata 
lu inlervençílo do govern • lederat uo 
reconlieclmeiilo do presid',nto do Es-
tado de üoyaz. 

Oitmeia occupada por palpites íi de-
putarão federal pelo I" di-lrlcto deste 
Eslado. 

ü reslo é o de sempre. 

Diário Popular.—Joarirk , o Ilius-
Irado collaborador do collegii, nos d l 
hoje tres columuas da Carla de Lon-
drrs. 

Solidário, amplo, c noticias da Ulti-
ma Hora, 

• Platia-— Na secçlo / /OMÍMI e llnj 
collega escreve aluda sobre o aet» 

do director do Gymnaslo mau laudo 
marear qualro pontos ao ahimuo i|ue 
faltar as aulas ern dia sautilicado. 

Nos Echos, entende que 11.I0 tem ra-
z.to o .tornai do Commerclo cm bradar 
contra o empréstimo quo preteudo 
realisar o Estado de .Matto lírosso. 

O S')ro marinha ' a loucura, Thsa-
tros c liioersões, Telegramnins c CKh-, 
mas Sotictas, muito a gosto. 

Tribnna Italiana»— ijualro co-« 
luinuis de lelegrammas, seguindo-se-
lhe* a secç.lo In (orno di leiejrammL 

Itália res, caria de Ilonia. 
C'oí/iifliii e Molière, arllgo dc I. 1'ar-* 

lagrecco. 
O reslo... é lultr cio che piaee aijlt 

italiani e a no»... 

Avanti! La pagina th lia domenica, 
Irazciido artigos asslgnados por Paulo 
Orauo, Erancesco 1'aolinl, Oiuseppa 
Diversi e outros. 

Se ila pagina di ieri, ha inullos tc-
b-grauinias. Movimento op"i ario e Cro• 
naca citladina. 

• Tolha Nova — \ 
tem, ca por casa. 

vimos bon» 

'Correio da Noite.—Muitas uoll» 
cias e realmente Mas, Inclusive uma 
comp!ela, da s*»ss!lo da Caina -<i Muni-
cipal, bontem realisada. 

Clult d a ( i i iardu .Vai-ional 

ltealisou-se bontem a sesslo serna-
nal da dlrectoria dessa associaç.lo, 
aebando-se presentes tolos os srs. di-
rectores. 

O expediente constou: de oflirlos da 
Sociedade de Tiro ao Alvo e do coro-
nel Argemlro Sampaio, cornmunlcaudo 

designação de representantes para n 
torneio de tiro a e(Jectuar-se no poly-
gnno da Cantareira, a 10 do corrente; 
carta do coronel Mello Oliveira, vleç-
prcsideute do Estado, a/ra li-ceudo on 
cumprimentos que se lhe dirigiram, por 
motivo de seu annlversarlo nafallclo. 

Na ordem do dia, foi approvada a 
admlssto dos novos sorios eanltües 
dr. Kavld Blumtrr e Custodio Vieira 
pechincha. 

Antes de 3nspeuder-se a -essi», foi. 
deUlierado que v Inserisse ua acta om 
voto de |-esar pelo falleciment odo pae 
d» associado lei.ente-coronel Henrique 
Ferreira, octorrldo ha dias nesta ea-
pital. 

— A eommissâo de festas do Club 
irá hoje » serra d» Cantareira, alia dm 
provlden lar sobre o preparo e oraa-
mentaeSo do loíal designado para • 
festividade eampestre.a raali-ar-M M 
próximo domingo. 

Começaram a ser dialrlbiii-loí I 
tem. ria sede social, o* bilhetes de 10-
cre*»e aos aoeloa laserlptas para e i * 
írsta. 
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* 
Sccepçlo 

nro, s 
0 sr. (Ir. .1. J. Seabra vai mandar 

collocar um plano no salilo da Secre-
taria do Interior, onde, por occaslüo 
<las próximas reuniões, se laráo ouvir 
•Iguiis professoras do Instlluto Nacional 
de Musica. 

Escola. IPoiytecluúca 

RIO, 8 
Vai ser feita brev emente a Inslalla-

Êo de lUi cleur.cu na Escola 1'oljlc-
nlca. 

Visita. 

RIO, 8 
O sr. ministro do Inlerior visitará 

brevemente aí Casas de Detenção e 
Correceüo. 

Phantasma 

RIO, 8 

lia tenipos.apnareceu ao soldado que 
fazia senllriclla nos fundos da Casa de 
CorrecçSo uni phantnsma vestido de 
branco, e (iic dcsappareceu deiiols do 
.so''!(i,(n 1 V. tirado sobre elle. 

•ontem, .-ipFro ilmou-se da sentinel-
la, no mosim. (i -i.), um general em 
grande «ala, u.-lrnaudo-lhe chaniãs-
so o cal o da ^uurda. 

A srntincHa, apavorada, abandonou 
O poáto, gritando por soccorro. 

Viagerr. de inspooç&o 

RIO, 8 
Ireetor da Estrada dç Ferro Cen-
lartlu hoje, em trem especial, 
panhado de engenheiros, afim de 

os melhoramentos das 11-

0 dl 
Irai 
acornp ao 
examinar 
ilhas. 

', ( Eacco metropolitano 

10, 8 
. Juiz Pires de Albuquerque julgou 
procedente a nccilo que o Banco .Me-
tropolitano, cessionário do Uaneo lia-
lo Brasileiro, moveu contra a luillo 

Sara annullar 03 actos do sr. ministro 
as Obras Pulillcas, fazendo caducar 

os contratos para a InlroducçSo e suh-
locaçílo do immlgrautes, celebrados 
pelo governo. 

<Uahaas-corpus> 

RIO, 8 

O Supremo Tribunal Federa! nío 
decidiu o pedido de habeas-corpus im-
petrado em favor do Jeronynio 1'ĉ a-
to. Implicado no roubo da Casa da 
Moeda. 

Chaoaia do Cattats 

RIO, 8 
Consta oue o governo entrou em 

negociações para comprar a grande 
cliacara'do Cattele, atlm do ulli esta-
belecer um quartel, onde llcaráo reu-
nidos todos os corpos da brigada po-
licial. 

Banquete 

II10, 8 
Os politicos do lllo Grande do Sul, 

por Iniciativa do dr. Nabuco de Gou-
veia, vfio oITerecer um banquei* no ge-
neral 1'lnlielro lluchado, no Hcitaurant 
llrito. 

Despacho* 
RIO, 8 

No despacho de hoje entre ps srs. 
presidente da Republica e ministro das 
Finanças, além da assinatura dc de-
cretos abrindo alguns créditos, iorani 
também assimilados os das transferen-
cias do sr. Luiz Peísòa do Mello, da 
Delegacia do S. Paulo para a Alfânde-
ga d» Santos, o dosr. Frankthn 111-
beiro, desta para aquella delegacia. 

movimento do poi-to 

RIO, 8 

Entraram hoje neste porto os se-
oulntes vapores: Aachen, de IJremen; 
Stirw itsa, de Novk-> orli: Orleannais, 
do Rio da Prata ; Winifrrd. do Une-
nos Aires ; Tljuca, de Hamburgo ; Ca-
moens. de Santos; Aqullalne. dc Mar-
selha o Itapacy de 1'orló Alegre. 

E X T E R I O R 

i\V:Iocimcnto 

RIO, H 

Falleceu o cgundo ofllcial da Bire-
etorla de obras Publicas, sr. Alfredo 
Gaudenclo .Mala Cortes. 

• O C:;JO d»3 pedras-

RIO, 8 

O Supremo Tribunal Federal ainda 
boje não julgou o >caso das pedras-, 
por haver o ministro Macedo Soares 
communlcado que nílo compareceu, ás 
seisdes, por motivo de doença! 

O presidenta do Supremo Tribunal 
vai convidar o juiz seccional do Ksla-
do do Rio, dr. Sousa Martins, para to-
mar parle no julgamento, em substi-
tuição do dr. Macedo Soares. 

(i caso será resolvido na próxima 
sessão. 

Ccu&oto ác jwaiuprndoiicia 

H10,« 

o supremo riiiumal Tefferal náo rc-
solreu ocon tido de jurisprudência en-
tre QS juizes Godofredo Cunha o Za-
charlàs Monteiro, ácèrca do espolio do 
subdlto porlugucz Miguel Dantas. 

Congreano Nacional 

RIO, 8 

Senado. 
Na hora do r xpedlenle, a requeri-

mento do sr. FeUclano Penna, foi no-
meaqo O si. Gonçalves Ferreira para 
iUb-jljluir d sr. Rosa e Silva na com-
nffiko (!P Finanças. 

Pnj&aiiíJo-se a ordem do dia, nHo 
hoí3ve numero para votações, levantan-
(ló-se a .-esjlo. 

t 'í Min istro da mar inha 

RIU, S 

(I sr. ministro da Marinha ulto com-
pareceu hoje & sua repartição. 

terça-e ra,s. óxc. visitará a prinirl-
ra divisáo do sul, que se aprompla 
para paitlr. 

Co»£i"ca»o JÍeUorologico 

RIO, 8 
O dr. Brasil Silvado partirá a bordo 

do Nilc para a Europa, allm do repre-
sentar o Brasil no Congresso Meteoro-
lógico, a reunir-se em Insbruck. 

Recurso 

RIO, 8 

yuarla-,.'iríipróxima, o Supremo Tri-
bunal Federal julgará o recurso apre-
sentado pcio major Gomes do Castro e 
capitão Autonlo de Moraes, implicados 
nos • :•... ilc 14 de novembro do anuo 
passa io. 

, o r a . mil i t ire i 

1110, 8 

Os generaco José Cf.ristlno e Alipio 
Coslaílat commandarlo as divisões iui-
inlgas nas grandes manobras militares 
a se realisarem cm agosto, r.os cam-
pos de Santa Cruz. 

Hesgat» 

Nacional resgatou urp 
de quatro fcll oltocentos e dezoi-

to cOritos, outo, e oito mil duzentos e 
oitenta e dons contos, papel Moeda, de 
•PoJícs de tS'*S e 18»7. 

, Circnlaç&o 

RIO, A 

Até ro do mez passado, circulavam 
too Brasil se.seenlos e setentá e dons 
<ill, hovecentos e clncoeiita e aous 
coutos èiií papel moeda. 

KouiaaçSo 

RIO, B 

O ir. Frederico Carlos da Costa Çu-
nha vji ser Lomeado escrivão da col-
lecloria .!f»sa capital. 

Tr. Leandro Sacramento 

RIO, 8 

Ao 
mer ro, será inaugurado 

Botânico o busto de frei 
Leandio .-» r. ri.ento. 

for occas 1 

io' !.»nno- A -
Ito Jsrdim B< 

de =e rennir o Congres-
ur*d< 

Camara Aor deputados 

HIU, « 

Ifa hora do expediente, foram lidos 
ò projedo do sr. teiso de Souza so-
bre a a!teraç2o da bandeira nacional 
ç % mpii-jj.m do joverao aeompa-
Aluiiuo n pioj.o-ü (ara o orçamento 
da rcceita para o anno de IOOS. 

Ha ordem do dia, o sr. Faranhos 
•ontenegro di-culiu o projeeto n. 13/ 
A, de l<Ji>4, re;n'ando o professo para 
julaaaiiento .ias appeHações e dos ag-
frtfos no Supremo Tribonal Federal 

O orador suspendeo o sen discurso 
para prteeder-se as votações: como 
g r̂em, li'.uTes»e falia de namero, pro-
«eeuiu, eniíficndo a hora. 

t m i í I S 5 ® t » « 

Re?olnçflo na Russia 

LONDRES, 8 
O correspondente do Standard em 

Odossa communlca a esse jornal que 
se confirma a noticia de que todas 
tripulações dos navios que compOem 
a esquadra russa do Mar Negro, ao 
mando do almirante Krieger, negaram-
se a atirar contra o couraçado Kniaz 
Polenkine, fazendo, por essó acto, so-
lidariedade com os seus companheiros 
Insurrecbs. 

O Kniaz Potenkhie dlrlge-se agora, 
be.n provido do vlveres e carvilo, pa-
ra Batum, allm de se apoderar das 
armas, apelreehos e munições que so 
acham em deposito iiaqaelle arse-
nal. 

A equlpagem do Kniiz Polcitkint 
conta com a cooperai;,lo de tpdos os 
tnsurrcftos de Datum. ' 

i:spera-so (|ue esse facto provocará 
a revoiuç.lo geral em Ioda a regISo do 
Caucaso e era nisto justamente que 
consistia o plano de levante das ma-
rlnliagens dos vasos de guerra fundea-
dos em Odcssa. 

Súmenle devido ao fracasso do cou-
íaça lo GVor./í/ /'oíoWfoimsu//', foi t|uq o 
movimento teve de .-.cr adiado. 

movimento do tropaa 

ODKSSA, 8 
Sahlram dos quartéis desta cidade, 

com de.sllno ao interior, todos os cor-
pos de eavallnrla o dons regimentos 
(í« Infanlerla, por haver serias suspei-
tas de quso operava nesses Corpos lorte 

vímenlo do solidariedade com O le-
va ite da osquadra do Mar ,ve;ro. 

O partido liberal ruaso 

PKTKHSGntGO, 8 
O tsae recebeu uma mensagem da 

cidade de lirni «, Silier.a, pcotextmHto 
uauii» os> lermu» uuniiaúlós »o prín-
cipe Trasl ctzlioy. TjüúiTlu, UIa;.dõ 
eni nome da «sggiiibltfa (toi rnJUTSS em 
Moscoxv, protestou contra as teuden-
elas reformistas do congresso dos Zeuis-
tvos. 

Nesta mensagem, assi .'liada por 
grande iiuinero do iiberaes, que niar-
eliam em caminho das minas e do 
exilio, lia Sibéria, se declara que o 
programma do partido lilieral russo 
.v>me»t« pôde ser compatível com •» re-
gimeii norte-americano, ls'o é. com a 
separação dos podere.s, mautíndo ape-
nas á lesta do poder executivo o tsar, 
despojado do toda a uuctor.dade espi-
ritual. 

Aandiç le do <íot*nktn«> 

OICKAHEST, 8 
O couraçado rut^Knlaz PolenMn* 

rendeu-se ás auctoiidades da Rouma-
nla. 

O fFarfadat-
PARIS, 8 
O submarino Farfadel, encalhado 

em nizerta, foi posto a nado. 
A equlpagem desse navio morreu 

asphvxlada. 

Torpedoira vendida 

DfCKAREST, 8 
l'ma torpedelra entregou-so egual-

menle ás auetoridades, Içandd o pavl-
lliüo da Roumania. . 

As equlpagens desse natflo, consi-
deradas desertoras, scr.lo conduzidas 
às fronteiras, de onde tomarão o des 
tino que qulzerem. 

Xncidouto 

MADRI!), 8 

Aggravou-ss o Incidente havido en-
ire os ministros t rzalz e itomaqoues, 
havendo receios do nova crise minis-
terial. 

Questãs uarrac^ulna 

PARIS, 8 

O sr. Rouvler, presidente dv Conse-
lho de ministros, recebeu o príncipe 
de Raudolin. 

Os dous estadistas entenderam-se 
dellnlllvamento sobre a redacç̂ o das 
notas sobre n quesllo marroquina, auo serfio urovav.'lmenle coininunica-
as ao Parlamento, segunda-feira pró-

xima. 
O accõrdo salvaguarda o Interesse 

da França, dlspon lo-a a acccltar a 
conlcrencia Internacional. 

Desmentido 

PARIS, 8 

Nota offlclal desmente mie fosse pos-
to a nado o submarino Farfadel, en-
calhado em Bizerta. 

Os mergulhadores que trabalham 
no salvamento desse navio esperam 
salvar a sua trlpulaçllo. 

Defesa, _ _ 

SANTIAGO, 8 . 

O sr. ITudunaga. que assassinou a 
esposa, será defendido pelos advoga-
dos lízna Guticrrez « Rtisopalron. t̂íjl 

Epidemias 

SANTIAGO, 8 

Augmentam era Anto''agasta as epi-
demias de varíola e peste bubônica. 

Jazidas dtotiro 

LA PAZ, 8 

Nas exeavações feitas na planície on-
de se pretende construir a eslaejo de 
estrada de ferro, foram encontradas 
jazidas de ouro. 

O -TarfaUos- üactuaado 

LONDRES, 8 

Os mergulhadores conseguiram fazer 
(Tuctuar o submarino l'urí<idtt, e:n cujo 
bojo encontraram doze tripulantes. 

Protesto 

LONDUES, S 

O emhalvailor In̂ lez em Petershiir-
go protestou contra a siluaçlto dos na-
vios russos sulil-vados, 110 Mar Negro. 

O • Fota.ifeljia» 

LONDni:S, 8 
O couraçado h'n'M PiUnUine re-

(jressou a Constanca, allm de sua tri-
pula.'Ho entre; ir-se ás auetoridades 
rounínillas, s >b comllelo" do serem 
considerados seus homens como sim-
ples desertores e lerem completa 11-
iierdad ». 

D 1'itfnUiif será entregue á Rús-
sia. TV---1 

O Trio 

íraprs'ou o dos 

11 

Gereral liliíro 

ICNOS AIRES, 8 
Devido a moléstia, t 

não acompanhará o sr, 
lana, presidente da 
festejos de a» aahü. 

i .onerai Mitre 
Manoel yuin-

llepubllca, nos 

Indnct:-ia argentina 

IIFEXOS Alitl.S, 8 

Os jornaes de,la capital, responden-
do á imprensa brasileira, dizem que a 
prosperidade da llepuiillca Argentina é 
des ida as Industrias agrarias, náo pro-
tegldaí, as quaes, embora pagassem 
piofecçTio, accordavum algumas indus-
trias pphemeras. 

Sniiprcasão deletérias 

ASSC1IPÇ.Ã0, 8 

Foi enviado ao Con̂ r-sso uni pro-
jeclo de lei, relativo a supprcssáo das 
loterias. 

Tor^edeiraa irtinsas 

CA DIZ, 8 

Cansou grande snrpreza o apparecl-
mento, neste porto, do doas torpedel-
ras russas que vieram tomar carvüo e 
vlveres. 

I.ssas lorpedeiras laiornm a existên-
cia de va-os de guerra russos 110 Atlân-
tico. 

Aeronautaa Iisbaudy 

CHALONS, 8 

O bailo dos Irmãos Leliaudy, ava-
riado pela tempestade de hontem. tem 
apenas um rasgAo no Invólucro, achan-
do-••e lutada a maclilna. 

Cholera 

R03KT0FF, 8 

Apparecen aqui nm caso de cholera 
mornut, trazido por um passageiro do 
tícrn procedente de VladikavoKs. 

Pedro Alvaras Cabral 

LISBOA, 8 

Vlto prosegntr as reparações na eirre-
Ja oude sé acham os restos de Pedro 
Alvares Cabral, sendo as despesas cus-
teadas pelo conde de AgrolongO. 

Faliecimeiito 

LISBOA, 8 

Falleceu nçsta rapílal o general 
Cláudio Chaby, notável escrlptor. 

IXanifssto do dr B*rnardino 

VIENNA, 8 

Diversos jornaes desla capital repro-
duzem a entrevista que o redaetor do 
Paíz teve com o dr. Bernardino da 
Campos. 

Em geral, os jornaes acham dignas 

Íe nota as declarações do dr. Dernar-

Ino, soliretndo as que se referem à 
Immigraçilo e desenvolvimento das re-
lações cOmmerciaes do Brasil com os 
demais paizes. 

Esla parte foi geralmente apreciada, 

{irlneipalmente r.os círculos oade se 
rata da immigraflo. 
O programma do dr. Bernardino, 

na opinião dos competentes, virá fa-
vorecer o de»en/olvlmento do inter-
câmbio do Brasil com a Áustria e en-
corajar a sahida de Immijraatw aus-
.IrÜCüf Plt* 9 m t í i , 

líiiuxus Mivv:s, » 

O frio de-te ntmo 11 
cinco anuos anteriores. 

O thermomelro marca dous '̂raus 
alaiixo de zero. 

Ao íc-itus 

BI ENOS AIRES, 8 

As festas patrióticas este anno exce-
de.iMin eni pompa ás do anno passado. 

A Municipalidade augmenton a illu-
m'nacáo, ai ruas estão embandeirada» 
c f,ii queimado lindo fô o de arthicio. 

Cardinalnto 

B1EN0S AIRES, 8 

Communlcações de Roma aijul rece-
bidas dizem que o Brasil c-.nsegulra a 
eleiçáo de um cardeal brasileiro. 

Axcs::são 

M O N T M V I N É O , 8 

Os jornalistas Arluro Nlsco c Angc! 
Cedami acorapanharSo o sr. MagalhSes 
Cosia, lia ns~ensio que este pretende 
fazer em seu bailo J'ortunal. 

A esquadra inglesa 

LISBOA, 8 

O príncipe de llallenberg lelejra-
phou que á esi|uadra ingleza entrará 
lio Tejo emhandeirada em arco, em 
attençlo ao dia onomástico da rainha 
d. Amélia. 

El-rei d. Carlos, que se acha actnal-
mente nesta -apitai, Irá a bordo cum-
primentar o príncipe, seguindo amliof, 
depois, para Cintra. 

D. Am-lia 

L I S B O A , 8 

Em bnm"na"om á rainha d. Amélia, 
salvarüo com vinte o um tiros os na-
vios portuguezes e luiflezes. 

13 sciir:são 

PORTO, 8 

A • Assoclaçüo das costureiras» 
amauhá uma excursão a Braga. 

fará 

Infauticidio 

CASCAI'.?, 8 

l ma mulher inalou e enterrou uma 
fllhlulia de quatro ar,nos do edni'e e 
confessou depois cynlcamente o crime 

RUSSIA E JAPÃO 
A paz 

TOKIO, 8 

Os commlssarios japonezes que vüo 
discutir a paz no Extremo Oriente 
partiram para Pelersburgo. 

D3qnadva japonesa 

TOKIO, 8 

Noticia oHicial diz que, no dia 7 do 
corrente a esquadra |apone*a boml ar-
deou ss costas dal Ilhas Sakhallnas, 
onde desembarcou tropas, apôs algu-
ma resistência. 

O commAndante do posto de Korsa-
kotsk fez s»'tar os canhões. Incendiou 
os edifícios dô g»verno » retirou-se pa-
ra o norte. 

— AUTÓPSIA 

Falleceu hontem, 4s 6 horas da tar-
de, èm vil!» Marlana. Alheftliià Sl-
IhacU. que, conforme noticiámos já, foi, 
qo dia n de Junho, aggredlda a tiros 

ir Erasmo Badag agnanine, 
uleldar-se 

ndo o revólver eon-
sígnWa, tentou suleldar-se 

voltando e dlspai 

de revólver i 
que, em sei 
voltando e dlsparanc 
tra a própria fronte. 

O movei do crime foram amores mal 
eorr«spon dldos. 

O cadáver de Alberllna será hoje ta-
peio dr. tíoporlo Libero, 

toas», 

GALERIA PAULISTANA 

XIX 

Dr. Clareia Redondo 

Muito magro, macllento e 
lauto desengonçado d» corpo. CabelM 
bastante grisalhos, bigodes Idom, po-
rém ralos. Fala grosso. K' singular o 
caso : de todo aquelle felvo (1'ossos sal 
um vozelráo, que pareço o badalar do 
sino grande da Sé. Costuma-3t dizer— 
r.r dtiiilo r//0(»»; mas nelle nla é pèjo 
dedo que se conhece o glgauté, esta-
mos certos disso; é pela voz, quo lhe 
troveja e rlboniha pola garganta afí-
ra. «juein o u3o conhece pessoalmente, 
ue vá á FalHa Sota, da qual t seu 
Ireetor; mas bata primeiro á ò*| 

antes dc enlrâr no cscrlptorto da 
darcüo. Quando uni vozelríto. de di 
tro/lhe disser: •Entre, {lóde eatrar; 
mas uáo se assuste: o homem ao vot 
retumbante e eslentorlca alll eslá eu-
colhldlnho ( enroíllhado na sua ca-
thedra de redaetor em chefe, com o 
torso curvado, cabeça baixa, a encher 
linguados do papel,'a rever provas do 
seus artigos, a ralhar com a revlsüo, 
quando esla deixa escapar uni paUel, 
a reprehcnder o rtporter se esto, por 
acaso, toma um furo, a dar ordem lá 
para baixo. Isto é, para as ofllclnas, 
a responder nos visitantes cie. Isto é 
o oue se chama rnzinha do jornal. -

E o caso <! que o cozinheiro mór 
apresenta in-nns de fazer a gente lam-
ber os beiços e, o que mais é, «Jui 
probablldádc de nos prejar indlges-
tôes, tal o tempero levs do todas >as 
i//i((ii'/(H quo oífercco. ao publico, quer 
seja esta um artigo doutrinário ou 
lllico, lilterarlo ou artístico, commer-
Clal ou industrial, sportivo ou modls-
tlco dc. Verdade, verdade, de tudo ha 
na folha .Votai para todos os paUda-
res, como un todo o jornal moderno 
que queira ser lido. 

E' acadêmico (da Acadamla de I.et-
tras—entenda-se). Escreveu já a'guns 
livros, entre os quaes as Caiicias a a 
Cionpana das Posa». r 

Tem uma palxáo per nma menina 
catila e elegante—a Folha Xura. Tom 
oŝ a por padre—o reverendo Severlapo 
de Rezende. 

Para concluir: dizem as mis línguas 
(a I rra lia de comer—as damnadas l) 

3uo o dr. Garcia Redondo, sob a capa 
e jornalista, tem feito o seu /«dc-ãl-

feivs c . . . Taízes-vous, Joseph! 

Feio nosso Estado 

Corplnho franzido encimado por um 
leçlto de seda azul pallldo, guàrne-
là do «ntremelos. 
Mangas pouco bouffantri, guarnecl 

dos de renda e terminadas por um 
folho de sois azul. 

Cinto de seda azul guarnccldo por 
um entremeio e lechado por tres bo-
tões de phuntaila. 

i Tollttlâ iiara rcce/ifflo cm lolteii-
ne etirde tijolo rtaro c enlremtioa de 
renda de Irlanda. Sala franzida na 
parte superior, guarncclda lia Inferior 
e em toda a altura da frente por tnn 
largo entremeio de renda de Irlanda. 

Corplnho decolado, fechado na frenlo 
por um entremeio dc renda do Irlan-
da, o qual li seguido de cada lado por 
uni grupo do Ires pregas c guarnc-
cldo cm volla do decolo por pequenos 
medalhões du já cilada rendi, n qual 
forma pequenas bretellei e termina por 
plngenles du renda. 

Mangas curtas, guamecldas por dous 
f̂ Uios da mesma etUrnne relidos por 
nffdalhõcs do renda; cinto do seda 
pompadonr. 

0. Uluia em musselina cir d"ouro e 
renda de Chantltly crim;. Corplnho 
franzido, encimado por nm melo cor-
plnho dc renda do Chantillu crime, o 
üuat ó guarnec.ido por um largo vies 
de musselina, formando V o seguido 
sobro o peilo por uma draptrie da 
mesma seda terminada por uai laço 
de reud". 

Mangas franzidas, forn ando pequeno 
~ ' folhos do 

mesma e 
por um laço de lila e velludo cor de 
ouro. Ciu'.o alio .rauzldo, cm mu se-
Ilua. 

liou/Ta 
renda 

'iiiif. çuarnecldas 
renda Cianliihj, rache» d l 

por 

Santos—A' reqnlslçáo do sr. côn-
sul da lu;lalerra, foram recolhidos ao 
xadrez da Ruarda-morla e dalil trans-
ferhb.s para a Cadela Publica mari-
nheiros inglezes, sendo dons do vapor 
iuglez Tili.in, atracado no armaznmy. 
c um do vapor Inglez Ojfarthfa, atra-
cado no armazém 8, por desrespeita-
rem os respectivos commandantes. 

—D" accõrdo com o parecer d is com-
missões reunidas de Obras e Vlaçai» e 
Justiça e Poderes, da Camara Munici-
pal, e depois de ouvido o sr. eapilSo 
de fragata Bapllsta Franco, capltito uio 
Porto, foi expedida licença a Gregòrlo 
1'lczias A- Comp., para a cuastrucçao 
do uma ponte nietalllca sobrl o nóS. 
Jorge, na divisa do da cidaJ0 com a de 
S. Vicente. 

—Pela Seeçlto de Obras foi rcmclll-
,1o n Iiitcndencl.i Municipal o i r a-, 
nienlo para abertura da Avenida Tãy-
lor, aló os morros do Diste, coniornie 
risoluçlo da Camara. 

Esse sen>9 está orça lo n.-n l!:21íjj 
—O n i - r t \ r ' . MmMil» M 

fez ctilr.va á fntendencia Miinlclpa1 dõ 
ca'çunu-nloa pedras faceadas, (|ue exe-
cutou (ic accõrdo com o oiçomento le-
v..utado pela se/çáo de Obras, nu rua 
1'nmclra, entre as ruas Senador Fei-
jó o Commendador Martins. 

Esse calçamento, i|ue mede 120 me-
tros dc extensão, tem uni nielro 'de 
largura. 

Caupinaa—') trem do carga (i-ü, 
da Coo panhia Paulista que parle des-
sa cidade ás li horas da manhlt, en-
tre os estações de Samambala c Val-
llnho.s, uo kllomelro .'Ití, quebrou uma 
caixa do eixo de nm dos vagões, des-
carrillaudo em vista dis.so Ires delies, 
carregados. 

Devido u Isto, o Irem que a essa fl-
dade chega ás s horas atrasou-se de 
uma hora, devido á baldeaçüo. 

Náo houve pessoa alguma ferida no 
desastre, tirando sõmenla um Lauto 
estragados os vagões dcscarrnlados. 

Ao n.cío-dia, u trafego já eslava res-
tabelecido. 

—O cartão de prata quo vai sercol-
locado na moldura do quadro que re-
presenta a entrada do \apor llnipú, 
que transporto t os restos morlai s efe 
C. Gomes, no porto dc Saulos, tein os 
seguintes dizeres: 

• Ao Ex-Hoipif, •Carlos Comes»' 
Lembrança 

da 
Glorlflcaçüo de Carlos Gomes 

Campina-, 
II—VII—MCMV 

oITerece 
César Bunio Dicrrenbach» 

J&inbelro — No dia 7 ilo corrente, 
completou o sen primeiro anniversa-
r'o O Jambelrrnte, orgam semanal, que 
se publica cm Jandielro, sob a dirtic-
ç.lo do sr, Jullo Moraes. 

Commemorando o facto, o collega 
salilu naquelle dia Impresso com tin-
tas dc diversas cõres e com esplendi-
da collaboraçjo. 

Os nossos cumprimentos. 

Damos abaixo algumas notas sotire 
tot i tteí femininas exlrahldas dos ji,r-
na»s de modas, chegados ultimamente 
de Paris: 

1, Toilelte itInterior em ri c emirelUaz 
claro e renhi gutpure creme. Ycstdo 
inteiro ligeira a ente franzido, termina-
do na parte inferior por quatro largas 
pregas religiosas encimadas por um 
entremeio, formando ao centro das 
costas e da iieute um largo ma lio, 
que é seguido de cada lado por duas 
pregas e retido na cintura por um cinto 
de ffiHpHre que aperta sob as pregas; 
encimado por um triplo eaheçáo e guar-
uecldo em' volta do decole por um 
plastron de renda gwtpnre, terminado 
na frente por plngentes de rends. 

Mangas curtas formando pequeno 
bou/fítiU relido num entremeio e ter-
minadas por um folho. 

í . Toilelte em pongé azul claro, rei/da 
d» Irlanda branca e pia ile setim azul 
pallido. Vestido Inteiramente va-o, 
franzido e disposto num melo rorpiQho 
pregueado, guarnecido por itm entre-
meio de renda de Ir!anda e pequeni-
nos laços de flta de setlm; cerrado em 
volla cfo3 hombros por medalhões de 
renda d'Irlanda formando bnrlht e 
terminado lia parte Inferior por nm 
alto foii.o de renda d lrhtnda, iioriada 
sobre tule, retido por appllcaçfles da 
me-ma renda, as quaes slo seguidas 
por melalhOes de renda d'Irlanda cer-
cados por nma fita de setlm franzida, 
formando laços Luiz XV. 

Mangas curtas terminadas por um 
folho do mesmo pong». 

3. TnítrtteUmpíei para ree penr^rm 
rol te gris, eom ramlntim azueibirila-
âon; feda alui pallido e rm.1a rrfme. 
S-la franzida em volta da cintura e 
guameclda a nm terço da sua ali ira 
por nm sgtremMc fofmai^o recortes. 

» P 

"O NACIONAL" 
O capltSo Ferramenta faz hoje, ás 2 

horas da tarde, no Velodromo, a sua 
nniea aseei sV), nesta capital, no seu 
lialSo O Surinnnl. 

E>ta aerona o ftlconstrui Ia pelo seu 
próprio dono, qne se serviu apenas do 
um desenho leito do baláo com que 
rcallsou duas ascensões, no palácio de 
Crystal, no Porlo, o aeronai.ta francez 
Emílio Carlon. 

Cotn a necessarla licença das aueto-
ridades daquella cidade porlilgueza 
para uma asceuçáo ruptica, o desle-
mldo Ferramenta rcallsou a sua pri-
meira partida para as regiões aéreas, 
commettendo, todavia, grave desobe-
d eucia em corlar, como o foz, a corda 
que prendia a sua aeronave, apenas 
vinte metros da terra se achou. 

O seu trlumpho valen-lhc o perd.lo, 
e Ferramenta, desde esle dia, tornou-
se pipularlssiino na sua terra. 

N> lllo de Janeiro, leram Iodos, fo 
elle baslautc acclamado nas quatro as-
censõps que alll fez. 

No Porta, rcallsou onze ascensões, 
aVançando sempre grande xnccesso. 

Hoje, lançará á terrasels pari-p.6 Ias 
trazendo roupoi* numerados, que a flr 
ma Corito InnSo A C„ desta praça, 
resgatará com prêmio» do seis garra-
fa- da v n'io quinado Frennd fíaUor A 
('.., do qual silo os únicos cor,cesslona 
rios no Brasil, e uma grande n ianli-
dade de charutos mauu aclurauos na 
fnirlca da fumos Estreita, á rua do Se 
mlnario, de propriedade dos srs. Silva 
A Sousa. 

G.-.ânSo tsmbo la 

Corre hoje, á rua Tur ossfl. em fren-
te á Santa Casa, uma tombola, em 
beueliclo dase(Colas e Creche dirigidas 
palas Iruias de S. José. 

A's II horas, co n a presença dos 
exmos. -rs. prov. dor, mordomo, ror-
po.nllllr» • «MM q.lutea Um tiait-
t i Casa. (Iar-se-á começo ao -.orteio de 
bonitas prendas angariadas pela sra. 
Irmã Maria Angelina, dlrectora das 
aulas. 

A banda de musica dos alumnos 
do Lyceu Salesiano far-se-á repre-en-
tarS/eutilmenle. Na mesma orra-lito, 
sera Inaugurad j um panorama das 
x Islãs da Hxposlçü > de Paris e de S. 
Luiz e palzagens de diversas nações, 
salientando-se a re-cnle guerra riisso-
japoneza. 

molhorea trecho* muiloaes da 
óporeu. 

K m fim, o publioo soube cor-
reapondsr aoa cíforço» dos om-
pronrirlos, applaudlndo o* nrtis-
tfts e inostrnndo-no sntlsfolto com 
o CBpoctnculo de hontem. 

—Para ho jo : om matinfe, a 
Saniarcllina ; A noite, n 2* rc-
presontaçfio da operetn te 0 par-
ti dei mondo. 

H A X T ' W \ A 

Hn3tnnto concorrido foi o ca-
pectuculo de tranHformiamo que 
nos deu hontem, nnato thentro, 
a notável nrtistn sra. Fntima Mi-
rie. O publico npplnuditt-n a va-
ler. 

—Para hojo: cm maíinée, ox-
hibc-isc Fatimn com um pro-
grainma variado; ú noite, novaa 
evoluções tranHforinistna pcluafa-
mada artista. 

( ' « X C I E H T O 

Benliea-so hoje, rts O horas dn 
tarde, no grande salão do Collc-
gio Diocesano, um cincorto vo-
cal o instrumental, or^anlsado 
pelo maestro João Ifaptista d ' 
Arco, 

C o r r e d i t r c * e l i i u s t i i l o r cM 

(Hontem, 110 Polythcama) 
Oito horus e meia da noite. 

Sòa o tympnno, dando signal dc 
quo vai subir o panno. Entra, 
csbnforido, um critico thcatral. 
Gorducho, mediano de altura, 
negros bigodes encalainistrados 
nas Rttias, óculos pretoa, traz 
um parâfsstta côr cio Iiavann o 
chapéo duro do côr preta. En-
contra-se, logo ú porta, coin ou-
tro critico, de olhar eabugalha-
do. Travam ligeira conversa. 

— Quo d iabo! o Barjnna é um 
impenitente. Aindn hojo diz quo 
a Sanlareflina pôde dar boa 
casa, porquú ó tuna daa opere-
tas melhor ensaiadas o postas 
cm scena . . . 

— Karjona ! Como estás enga-
nado ! Aquillo não 6 do Uarjo-
na . . . 

— Do quem é ? 
— Ora, para c;í vens de car-

rinho; poiF, ontão, não sabos 
quem fez a critica dn San/arei-
Una, no Eshido ? * 

— Não soi, homem . . . 

180*, a Jort Longo, qae cducl 
para garantir as obrai de altfgai 
(o dos passeios da rua 

acionou 
gamei». 

Visconde do 
do Yplranga 

no 
;o Água 
do Ju-

Itlo branco, entre a rua 
e o largo do 1'aysandii; 

107*800, ao pessoal empregado 
apedregulhamrnto de ruas d( 
liranca, nos Ires últimos dias 
nbo. 

-Concederam-se 10 dias de licença 
ao 1° escrlpltlrarlo do Tliesouro Muni-
cipal, Edmundo Pontes, para trata-
mento de sua saiide. 

Ilequerlmentos despachados : 
Do Itodolpho Illchter c S. F. Fred-

men, pedindo approvaçlo dc lettrolro 
—Sim, cm lermos; 

do Klialll Kurv, pedindo licença para 
dar um espectaculo. e Joai|Ulm Auto-
uto Abranches, pedindo prazo—Sim ; 

Ue Lorenzo Plottt, pedindo relcva-
mento do multa—Mio foi multado. 

de Luiz Pleclnlul, sobro lagamento 
de íiiros—Itererldo. 

Balão monstro 

Hoje, ás 4 horas da tanle, á rua Fer-
nandes Sllvn, esquina da rua Monse-
nhor Andrade, 110 llraz, subirá ao ar 
um enorme balilo, feito pelo sr. Ave-
lino M. Alves. 

O hálito levará uma grande Imlerla 
de fogos e as bandeiras brasileira e 
porlilgueza. 

A primeira secçáo da banda de mu-
sica da força policial tocará hoje, 110 
jardim da Luz, das 11 ás o horas da 
tarde, e das 7 ás 9 da noite, devendo 
executar o seguinte programma : 

I 
1—Marcha Galllano, Itarloll. 
2—Forca do Destino, Verdl. 
:)—I Lttuani, scena e linal i", P011-

chlelll. , , . 

i—l Mirti (Toro, valsa. 1 alirbac.il. 

I I 

'á—Duclto (Inale, Aida—Vcrdl. 
ô—Gran Via, Valverde. 
7—Delírio, mazurka, N. N. 
8—Angelina, poli,a, Galolll. 

Cacetada.» 

Iloulem, ás 11 horas da noite, 1 a rja 
Caetano Pinto, o Italiano Bartiiolmiieu 
Itasso foi por um palrlclo seu aggrc-
dldo a cacetadas, sihindo ferido na 
regilto superclllar esquerda. 

O sr. caplláo José Firinlno, 5" sub-
delegado do llraz, tove conhecimento 
do laclo. 

A vnd lnsem 

eis. 
S" t l l . V T I I K A . l l l 

Esto llieatro apresentava hon-
tem um aspecto que destoava 
bem das scrataa passadas : gale-
rias atopetadas do espectadoras, 
camarotes repletos ( 0 familias e 
do gente do demi-mo/ide, platãa 
abar iolada do melhor pessoal da 
nossa sociedade. Xotavam-se até 
toilcíte.i, a jui e nlli, de fino gosto 
artislico. A novidade que attra-
liiu tanta gento a este theatro 
era, nt 111 mais nem menos, a re-
presentação da oporeta pliantas-
tiea em K actos e 11 quadros — 
Le 5 parti dei mondo, extrahida 
por Mery do oonhecido ruim n 
ce de Jú l io Vernu Os fil/ios ao 
capitão Orant, e musicada pelos 
maestro* F. Caballero e E. Ro-
ger. 

Não damos aqui o enredo des-
sa operetn, por ser ella biistanle 
conhecida dos nossos leitores, 
que, certo, já se fartaram de ler 
o vnmnncu de Júl io Vorne. 

A musica du opereta ó bonita 
e p aic-so dizer mesmo que Ca-
b: I ero e Roger fizeram um ar-
tístico arranjo, pois lembra tre-
chos de outras peças. Em não 
poucos lanços, a parte musical 
é ate característica o interessan-
tíssima, como a do quurto qua-
(iic, na praça de T-dcaliuano, no 
Chile, o a da côrte do Mikado. 

O desempenho, por parte dos 
artistas, em geral, correu bem, o 
quo quer dizer que foi ensaiada 
11 capricho a apparatosa opereta. 
Justo 6, porém, destacar Juanita 
Mauy, que nos deu uma sedueto-
ra ballcrina, tendo cantado sem-
pre a primor o dançado com 
muito salero; A. Bruno, que tam-
bém não ficou atrás, no papei de 
Keltyblyron, pois cantou diver-
sos trechos naqueila sua bella 
xor., de puro timbre, tendo, além 
dfsgo, provocado a attençáo ge-
ral, no 3a acto, pela sua linda 
plasticidade de turmas, entrevis-
ta através do tenúe l i ló ; Cris-
citolo, no papel de tíiolusti o Ho-
nele, o qual, apesar de ser uma 
ponta, como sed i zemg i r in thca-
tral, teve por parte da formosa 
artista muito relevo o brilho ; 
I .udoli e Iietteli, que foram bem 
nos respeotivos papeis; Colombo, 
no impngavel papel de antrono-
mo, em que fez r i r a platéa e ga-
lerias a bandeiras despregadas; 
Razzoli, Vitolo, Bettazzoni, Mo-
rini, Gonsaldo e Mattioli. 

A enscenaçào da opereta é lu-
xuosa, podcndo-s« dizer que é a 
melhor que até agora nos den a 
fruupe do sr. Vital», porquanto 
ha seenarios de mnito effeito, e 
enja mutação foi realisada com 
presteza. 

O vestuário condiz com a en-
scenaçSo. 

A orcheatra, sob a babil re-
geneia do sr. Gemme, portou-se 
com disciplina e salientou oj 

0 sr. dr. V delegado, Itudge lia 
/MI,™ R„: ,,„„ mos, iniciou os respectivos processos 

— Olha qpem foi . . . (nisto pas- ron(>ra j M „,„„ lt'0,a> j0,^hR d e 

sou um mocinho, de sobroludo M o u r a e Margarida Sebostlana, Incur 
côr de chocolate, pince-noz, cha- s a ç ,10 arti^o :IÜD do Código Petial o 
péo duro o preto, e dirigiu-se ú contra as reincidentes Maria Ambro-
accrctnria do VoUjthcama). 'sina do Oliveira e Cândida Maria da 

— E' impossível! . Itosa. 
— Pois foi. . . 
— Mas o Birjona vai dar c 

cavaco com a brincadeira . . . 
Sôa novamente o t y m p a n o 

Apressados, os dous críticos en-
tram e tomam assento 11a primei' 
ra fila. 

^ 0 8 8 

Recebemos durante a semana a? se-
guintes: 

Anna-s dn Bibüotheea Nacional do 
Rio do Janeiro, volume XXVI, publi-
cados sob a dlrec{llo do dr. Manoel 
Cicero Peregrino da Silva. 

nevtsta Commerclal c Financeira, n. 
602, de tio do tr.cz passado. 

Guia [.cri), correspondente ao inez 
corrente. 

Itecisla Agrícola, 11. ll!>, publicada 
sob a dlrecç.lo <to sr. Fernando Wcr-

dr. Joaquim 
sclentlsla e 

Traços biográficos do 
Cândido da Costa Sena, 
político mineiro. 

Discurto pronunciado pelo dr. Joa-
quim Cândido da Costa Sena, na so-
lennc collaçáo dn grau (1c bacharéis 
em scleuclas e lellras, no ex-gymna-
slo •Kscolas de D. Ilosco», cm Cachoei-
ra do Campo, Minas. 

Minuta ile aggravo, pelos advogados 
A. J. Pinto Ferraz e Paulo Dias do 
Azevedo Júnior. 

relatórios da Sociedade Porlilgueza 
de Henelleencla, de Santos, apresenta-
dos em 1902, IU03 o 19UI pelo seu pre-
sldenle Joaquim Soares Gomes. 

Estatutos da mesma sociedade. 
tíolelim da Secretaria de Agricultu-

ra, Vlaçlto, Industria c Obras Publicas 
do Estado da llahia. 

Gcnectogla Paulistana, volume 8o, 
por Luiz Conzaga da Silva Leme, 

Manual de reslsteurla do» materiaes, 
lublicaçáo promovida pelo .ürenilo 
Mytecuulcj'. assoc|i(po dc alumnos 
da Escola Pofyleehnira de 3. Paulo. 

Cbronica social 
ANHIVEPSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A menina Cyrllla da Cunha Azevedo, 
(1 i do coronel Jovlauo Azevedo, i* 
juiz de paz do dlstrlelo da Penha. 

A seuhorllit Mar.a José, Iliba do sr. 
dr, José Maria Mendes Gonçalves. 

A t\m9. sra. d. Jolla Guedes de 
Aqulno, esposa do sr. Fausto Thomaz 
de Aqulno. 

o sr. Felizardo Cottl. 
—I) sr. Silvana Ibunos da Costa. 
—0 sr. Luiz Queiroz. 
— A sra. d. Josephlna Plazolles, viu-

va do engenheiro civil liugcnlo Pla-
zolles. 

HOSPCOFS E VIAJANTES 
Está nesta capital, onde vem nhrlr 

bsnea de advogado, o sr. dr. Eduardo 
Gomes Ferreira Velloso. auetor dê um 
tratado de Direito Marítimo. 

FALLECIMENT03 
Em edade avançada, falleceu hon-

tem, nesta capital, o sr. Vicente Amen, 
pae do sr. Illlas Amen, guarda-livros 
desta praça, a quem damos peza-
mes. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 9 ho-
ras, sahlndo o feretro da rua Amaral 
Gurgel, n. 12. 

—liin Vo y mirim, o carteiro sr. J,Jo 
Manoel Ferreira de Queiroz. 

—No Rio, a Innoeente A urdiu, 11-
Iha do sr. Vicente Duarte Coelho Ca-
bral. 

—Na Ralila, d. Joanna Constança 
Ferreira Guimarães, mie do medico 
dr. Joio José Duarte Gulmar.lcs. 

Prefeitura 
Foi acceita a proposta de Lqlz liip-

polyto para o serviço de alicrtura de 
uma rua entre as ruas Major D logo e 
Santo Am. ro, ll/ando as ruas Manoel 
Dutra e Jace»oajr. 

—Foi approvada a minuta de con-
trato com Laurindo de Oliveira para o 
fornecimento de lenha ao Matadouro 
Municipal. 

—Communlcou-se á Camara qne foram 
executados os concertos da rua das 
Flores, pedidos pelo sr. vereador (Ir. 
Correia Diav 

-Sollc.lloil-
Agri< 
allnli 

do sr. dr. secrelarloda 
ieultura a remoçllo, para o novo 

nliamento, das guias dos eombusto-
res de gaz ns. 202 e 2t6J da rua l,'ru-
guayana. 

—Commnn|eou-se ao mesmo que a 
Prefeitura esta sciente da nomea. So do 
sr. Alerina Ernesto Meai,d», para o 
cargo de chefe do serviço de dlscrlml-
uaç.to de terras devolutas desta eo-
marrs. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamento* : 

!91t7f» ao pessflal empr»zado no eal 
çamento de madeira do larifo do Rosa-
tf?i ü» ® í i i t iuaao uiUnvi 

Apprehensãa da lampadas 

Constando :i Light and Pntcer que 
Italiano Amadeu Victorio, residente á 
rua Javrv, u. 11, oITereda á venda grau 
de quantidade de lampadas eleclrlcas, 
por seu advogado, dr. Numa do Valle, 
renuereu na 5* delegacia a busca o 
a; p el enslo das referidas lampadas. 

l'.uearrc!jado da diligencia, o sr 
caplláo José Firinlno, 5S subdelegado 
do llraz, Indo a residencia do Ania-
di 11, apprehendcu S08 lâmpadas ele-
clrlcas, das marcas Edison Kcgat c. In-
ternacional dc força de 10 e 12 ve-
las. 

Amadeu vendia cada tampada a 700 
réis. Interrogado, 11S0 soubo explicara 
procedência daquellcs objecios, e co-
mo so penso ser o uccusado auetor 
de um lurlo, está delido, para expli-
cações. 

Dsaastre c inorta 
• Á 

llaulMm^A Inrila.^)» - - ---
ile Jaguara, guiando tranquillainen 
uma carroça Joio Florette, quando 
aconteceu cahlr, passando-lhe as roda.; 
sobre o peito, esmagando-o. 

Dada rommunlraçáu á policia, foi o 
cadáver examinado pelo medico legis-
la, sr. dr. Marcondes Machado, sendo, 
ern regulda, rem >vldo para o necro-
tério. 

Florello leve os pulmOes completa-
mente esmagados. 

0 Infeliz carroceiro era Italiano, sol-
teiro n contava, approximadaincnle, 38 
annos de cdade. 

pola i-ii». Pai-So 
nle 

Qnéda 
Cnvlso Glaeomo, hontem, á noite, 

horrorosamente embriagado, eahlu, na 
rua dc S. itento, ferindo-se bastante 
na cabeça. 

S 3 Q 3 0 P d c m 

Hontem, ás 10 horas da mauhá, In-
do Alfredo Evangelista Barone fazer 
11111 servtço qualquer nas olflcinas dn 
Kralg Martins, 11a rua Monsenhor An-
drade, leve com Evarlslo Merlgo pe-
quena desavença. Chegada a hora do 
almoço, Birone, esperando o seu con-
tendor, exigiu satls'acções sobre o pro-
cedimento de Evaristo. Como os âni-
mos se exaltassem, procuraram apa-
ziguados os operários Luiz llcda, Fer-
ruclil üarratelll e Pedro llarone. 

Ao cuvés de desapparecrr a vonta-
de de brigar, os valientes abriram iucls, 
pelo que foram recolhidos 110 xadrez 
a ordem do sr. caplláo 5° subdelegado 
do Uraz. 

Todos os brigões, os cinco, foram 
examinados pelo sr. dr. Xavier de 
Danos, medico leglsta. 

E n i G A 

Na alameda Rarlto da Limeira, os 
syrlos Joséph Assi e Fellppe Ari, dc-
p ils do trocarem mela dúzia dn desa-
foros, engallluharani-so e esbofetca-
ruin-se mutuamente. 

N,1o «oram os dous hrlgães além das 
laponas, porque dous polictács, depois 
de carinhosamente desapartal-os, le-
vou-os á presença do sr. dr. 3* dele-
Kado, que mandou delxal-os de mòlbo 
no xadrez. 

Ambos loram examinados e medica-
dos pelo sr. dr. Xavier de Barras, 
medico legisla. 

Fakcs mendigos 

0 sr. dr. V delegado Arlhur Itudge 
Ramos, continuando nos trabalhos 
Iniciados para a captura e processo 
dos falsos mendl os, tem etTectuado va-
rias prisões, conseguindo, em grande 
parte, bons resultados ós seus esfof-

Foi hontem examinado na Central 
pelo sr. dr. Xavier de llarros, medico-
lejlsta, á requisição do sr. StiluMega-
do da Central, o svrlo Jaeob Miguel, 
aggredldo na rua 2.Í de Março. 

Zzposigão estadual de a n i m a » 

ontlniiam 
preparstl 
Exposlçli 

Contlmlam eom toda 
os preparajlvos para 

a lirevldade 
inauguração 

da Exposlçlo de Anlmaes, no dia 13 
do corrente. 

TAm sido reeehido mais: do sr. Jo-
sé Maria da Silva Ribeiro. 1 carneiro 
e 3 ovelhas ; do sr. dr. Arnaldo Viei-
ra de Carvalho, 4 touros; do sr. Cân-
dido de Moraes Bueno, 1 eavallo e t 
porco; do sr. Allwrto llodjje, 3 por-• p , I por 
cos : do sr. Ilenry Willlam Whlte, 2 
bodes e 2 cabras e 11 de cabra ; do 
sf. José Novaes de Adular, 1 eavaüe; 
do sr. Paulo Orozlmlio de Aiev tde, 1 
eavallo ; do sr. dr. Fortunato de Ca-
nurgo, ama novilha; do sr. Agenor 
de Canwrj j. uma vacca eom Iwzerro , 
do sr. dr. rrane sco Romero, 1 eavaU 
los • I r i o ; e dos ir». Duarte Nunes 
£ DfauúV;, | tojro. 

HOVHEBTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d * J u s t i ç a 

CAMAIIA CIVIL 

Srestlo ordlnar/a em H da julho 
iOOB 

dl 

Presidente: 
Secretario: 

dr. Augusto DeL-ado, 
dr. Luiz do Araújo. 

rASSAintfs 

O dr. Xavier dc Toledo passou ao 
dr. Cauuto Sbralva a cível 301)2 do lllo 
Claro n ao dr. Ignaclo Arruda ns ei-
veis 4221 do Jahii, 31H13 do S. Josi1 do 
lllo 1'ardo, 42ÜU de Dous Corregos, 
.'WJO de Campinas. 1U(K» o tíflB de San-
tos, 4010, 4131 o 1271 da capital. 

O dr. Canulo Saraiva ao dr. Pi-
nheiro Lima u cível 5399 do S. José 
do lllo Pardo. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Autonlo 1'atilino a clvcl í i l ' l da ca-
pital. 

O dr. Antônio Paullno ao dr. Á. 
França a cível i 110(1 do Santos. 

0 dr. A. I rnnça no dr. Arllndo Guer-
ra a cível 40-»a Ile Agudos e ao dr 
Brito Bastos a eivei 4as( da capllal. 

O dr. Arllndo Guerra ao dr. Xavier 
do Toledo a eivo! •1251 da capital. 

—(1 dr. procurador geral do Estado 
deu parecer na appelluçlto cível 44'lã 
de Santos e no embargo Slõtl da ca-
pital. 

JtTI.GAMBXTOS 

Embargos 

N. 4005. S. José do lllo Pardo—1 m-
barjonle, dr. Peiro Agaplo de Aqmn 1; 
embargada, a herança de llaphacl lia-
phaeli. Relator, o «Ir. Francisco SaW,. 
nha. Receberam cm parle er,uila us 
votos dos drs. A. França, Canulo Sa-
raiva e Xavier dc Toledo. Náo votou 
por impedi lo o dr. Pinheiro Lln.a. 

N. 4177. Capital—Euibarganle, major 
Antonlo Joaquim de Carvalho Filho ; 
embargado, o dr. Theodoro Dias do 
Carvalho. Relator, o dr. Pinheiro Li-
ma. Rejeitaram os embargos contra o 
voto do dr. A. França. Náo votou por 
Impedido o dr. Canulo Saraiva. 

N. 4151. S. J0H0 (Ia íbia Vista—llin-
bariiantes, Alexandre Mortory o sua 
mulher; embargado, Antonlo Loureiro. 
Relator, o dr. Arllndo Guerra. Rejei-
taram os embargos. 

N. 4251. Capital— Embargante, dr. 
Jo.lo Gomes Vlfflra de Mello ; embar-
gados, P. Vaz dc Almeida A C. Ite-
ltlor.o dr. A. França. Rejeitaram os 
embargos. 

ApptllaçOa ciceit 

N. 112'» Santos — Appellanle. Ucnto 
Manoel de Caslro Gomes; appcllado. 
Augusto Domlngucs Mala. Relator, o 
dr. Cauuto Saraiva. .Negaram provi-
mento. 

N. i 1 mo. Santos—Appelianles, Mala A 
Ribeiro', appcllado ti. Flscher. Relator 
o dr. Brito Ksslos. Negaram provimento. 

N. 1138. Dous Córregos—Appellanle, 
capitto José Alves de Mira e Mello; 
appellada, d. Maria Ventura Gome. 
inor seu curador). Relator, o dr. A. 
França. Converteram o julgamento cm 
diligencia. 

N. 4137. S. José do Blo Pardo-Ap-
pcilautes, José Joaquim dos Reis c ou-
tros ; nppellado, Joaquim Llno de Oli-
veira. Relator, o dr. Francisco Salda-
nha. Negaram provimento. 

N. 4323 capital—Appellantes. d. An.-
broslna Cândida dc Vasconcellos c ou-
tros; appcllado, o Prior da Ordem 
Carmelita/ia Fluminense. Relator, o 
dr. Antonlo Paullno. Deram provlmeul 1 
em parle. 

N. 1410. S. José do Rio Pardo—Ap-
pellaute, Slme.to Proeoplo Machado, 
appellailos, Joáo Bapllsta do Oliveira o 
sua mulher. Relator, o dr. Autonlo 
Paullno. Deram provimento para jul-
gar ile merilis. 

N. 4103. Capital—Appellantes, Con-
railo Sorgenictcr A C. o ATrommel A-
|1: nnneilados. os mesmos.aclrua. lt£-
lator, o dr. A. França. Deram pro-
vimento á appeiluçã i dos réos 11 ne-
garam a dos anetoris rom r.dverlen-
cla ao advogado, (ir. Octavlo Men-
des. 

N. 4204 SHo José dos Campos— 
Appellanle, Antonlo Lclle Machado; 
nppellado, major Francisco Luiz dn 
An lrade Almeida. Relator, o dr. Ca-
nulo Saraiva. Deram provimento. 

N. 4332. Capital—Appellsnte, Ma-
noel dos Santos Vlnagreiro; appellado, 
Pedro Rodrigues de Figueiredo. Rela-
tor, o dr. Brito Bastos. Converteram 
o julgamento om diligencia. 

—Para a primeira sessão foram de-
signados para serem Julgados os se-
guintes embargos: 

N. 4234. Capital—Embargantes, d. 
Julla Prates da Silva Uaptlsta 6 seus 
lllhos; embargado, o dr. Arnaldo Viei-
ra de Carvalho. Relator, o dr. Drllo 
Bastos. 

N. 3039. Lorena—Embargante, dr. 
Francisco de Paula Franco: embarga-
da, a Irmandade de Sito Miguel das .4' 
mas. Relator, o dr. Arllndo Guerra. 

i- l lxmal <Io J-. iry 

dr. Ciemcnlino de Presidente, sr. 
Caslro. 

Promotor, sr. dr. Guilherme nuhllo. 
KscrJv.10, sr. Dias Batalha. 
O Jury desla comarca absolveu hon-

tem, uuaiiimemeule, pela segunda ve , 
réo Bante liertnecelll, aecusado do 

crime de Incêndio proposital. 
Produziu- a defesa o sr. dr. Jo'i 1 

Dente. 
Fizeram parlo do conselho do sen-

tença os srs. J. Bonifácio Pinto, J. J. 
da Silva llarata, Henrique Sanimart -
no, Alfredo Dias do Rosário, elemento 
de Araújo Sampaio, Antonlo de Oli-
veira Neves, Raul do Freitas, Ernesto 
Matterazzo, Pedro Alexandrino Ablas, 
J0J0 José '{'>s Santos, Joaquim Domlrí-
gues ile ti.',eira llcllcza o Antonlo (!••• 
mlllo t.ellls. 

-Amaniil será julgado Glovauue 
Cardone, por çrimo do morte. 

Este réo Já foi condemnado a trinta 
annos de prisáo ccllular. 

P o s a * 

Tomnrnm pesse dos cargos de 3' e 
subdelegados do Braz os srs. te-

nente Francisco Siqueira Garcia ò ma-
jor Brazlilo do Oliveira. 

Co lnmb i i i S k a t i n g l i i n k 

A chuva, que desviara esles últimos 
dias a coucorrencla ao rink, cessando 
hontem, deu logar a que o Columbi 1 
sh enchesse, lanto á tarde, como á 
noib', notando-se, prlnrlpa niente.grau • 
de numero de patinadores e scnhorl-
tas. 

Iloje haverá matc\ dc polo entre os 
teamt infantis, rérdei e aircrelb.s e, 
raso faça bgm tempo, será de espere r, 
como hontem, uma magnífica casa, 
poH para combater estas Irias c n 
ndcnvs ndte-.nada melhor da que 1 

raaa.el exerc.clo da patinação. 

A s s o e i a ç S e u 

c f s t so PArtnTA or nsTtrnos TH- •BI-
CO* DO Espiamsito CMBISTIO 

Hoje, 9, 4? 7 horas da noite, em sua 
s.de, 4 rua Vietoria, 14 V, sessáo fa-
miliar de estudos, tlulrada franca, 
assccuçlo jirxii.iAooaA nos CAHrix-

rüiHOs, rimaeinos r. MAIS CIAS»»S 
Na sessáo ordinária da dlreet r a, 

hontem realisada, estiveram presentes 
ns srs. B. Anselnio, presidente; Joio 
Figueira de Freitas, I" secretario; Car-
los P. de Oliveira Lima. B* d.lo. e An-
touio dos Santos Azevedo, direetor. 

Lida a arta anterior, foi a mesma 
apí>r< 

eammnuicaçflM, tomandi 
nieuto do soccorro |.eeiinl«l 
do por um soclo. 

Passando-se ae eisme de oulr s 
sumptos de latem-.* «ciai. e »r. pre. 

iM^Siéíàü 9 fiw ws» 

provad*. 
npediente, foram lidas 

" i-íl 
diversas 

o-JÍ ropheci-
iaélo wllclts-

I 

m Ê t È È t Ê Ê m 



• - - : • " ' • ' 

i c u n o 

l u s l i g a 

IL 

da julho dt 

lo Deljiado, 
3 Araújo. 

lo passou >10 
<<l MM do Ml» 
rruda as ri-
jo S. Josi' do 
>us Correios, 
3 4198 de San-
, capllal. 

ao dr. Pi-
i do S. Josó 

inha ao dr. 
H13 dn c.i-

o ao dr. A. 
autos. 
Arllndo finór-
ios e ao dr 
da capllal. 

ao dr. Xavier 
Ia capital, 
ral do Estado 
\<> cível 44'í't 

.1150 da ca-

o Pardo—ím-
pio <!e A f 11j 11!• i; 
o llapliael Ha-
anclsro S.ild -
irtc CF,!,!!.! OS 
», Canulo Sa-
u. N.lo votou 

bina. 
irganle, major 
•vnllio Fillio ; 
loro Dia» do 
Pinheiro Ll-

iríjoí contra u 
Vlo votou por 
Saraiva, 
ja Vista—lim-
irlarv o sua 
onlo I.ourei™, 
luerra. ll"jci-

barganle, dr. 
lello ; emlrar-
iila A C. lle-
Hejcilaiam os 

heis 

pellante, Uenti 
•s ; appcllado, 
ia. Helator, o 
fiaram provi-

•Ilanles, Mala A-
lsclier. Relator 
im provlniculo. 
os—Appcllaule, 
lira e Mello. 
eutura liomc. 
,lor, o dr. A. 
julgamento om 

110 Pardo—Ap-
dos Heis o ou-

111 Uno dc Oll-
r.mclsco Salda-
li to. 
ellanle». d. An.-
sconerllos e ou -
,-lor dii Ordem 
ise. Hclalor, o 
rum provimento 

tio Pardo—Ap-
jplo Machado, 
ta ilo Oliveira o 
o dr. Anlonlo 
icnto para jui-

ppellanlos, Con-
o ATrommel & 
mus acinu. iti-

Deram pro-
los rúos e ne-
com advcrlen-
Octavlo Jl( li-

dos Campo-— 
Lello Machado; 
iclsco Lul/. do 
lalor, o dr. ta-
provimento, 
tppcllante, Va-
teiro; appella.li/, 
juelredo. Hei-.-

Converleram 
jncia. 
issjo (oram dc-
'luljadoi os sc-

mbarpautes, d. 
Uaplista ó sou-

r. Arnaldo Vlol-
alor, o dr. Urllo 

£grf>argatilc, dr. 
•anco; embarna-
lo Wjw«l '/<" A'-
Arllndo Guerra. 

a J u r y 

Ciementlno de 

iilherme Hubl»o. 
lata! ha. 

ra absolveu hon-
leia segunda ve , 
II, nccusiido d > 
iposltal. 
o sr. dr. Joín 

Miselho do scu-
ido Plnlo. J. J 
•Iqne Sammarl:-
losarlo, Clemente 
Antônio de 011-
Erellas, Krin-sl) 

exandrino AW»>, 
Joaipiim Domin-

as» o Antônio C • 

ligado Glovanno 
o morte. 
lemtiado a IrlnU 
lar. 

s cargos de 3' e 
llraz Oi s r i le-
eira tlarcla 6 ma-
Ira. 

se lida » eserlptura da hypolbeca ul-
tlmanwíte realhad». doi prédios d» 
rua Ssldsnlis Marinho, nesta capital. 

Encerrados os trabalhos, foi.designa-
da para amâlihlt, íi» rt horas da noite, 
uma .sessno exlraordlnarla, nltin do se 
trnlnr de nssumpto do rcievanto im-
portância. 

CONFÍDEnAi "vo L>AS AMOC.Ur.niíS C.ATBO-
• , I.10AS 

No arando saWo do C-lleglo Dioce-
sano d ivo reall .ur-so lioje, as (. horas 
da lardc, u nssoa.Wía r°-
JcracBo das A ;oc!aç(iej Calhollcaj. 

K'i " Horas, ,. e*c o sr. hlspo dio-
ceiimo daríi l encam do S.S. bacra-
monto na capelld do Seminário. 
9 s'uulr-se-.'o: a prece inicial, ahrlndo 
a seísllo com a leilura do rela orlo, 
dlseiiisi) do orador oltldal. 
dr. Francisco de IMuia Bodrlgues, 
exliorlarllo por • exc. revm. o sr. Bis-
po diocesano, quo dar.l a liençam pas-

f A preço linal encerrar! a I>n'»f'_|r" 
parle, do liem or uil-ado pronramma, 
cuja seguudi pari.- consistira em çon-
re.lo vocal o In .Iriimenlal, lio .piai w-
marlto pai Io d; .lindos vlrluijti. 

S P O R T 

T U It l' 

JOCKKY-CLUB 

I 

Devido ao péssimo estado em qiie 
se acha a rala, a 17* ivniil.to desle 
cluli lurli Ia. I|iie sc devia reallsar ho-
je, foi trausicrida para doraln«o pro-
ximo. 

F00T-I1A1.I. 

I'AILI:TAS EU SANrOS f , 

Hoje, no Cu iMj.i, scr.'i jogado mn 
ma ld f/c fnol-bull, entro um leain do 
jogadores úo 1'ii.ilislam e um urachl 
kiim de Santos. 

nAMI'1'.O.VATO DE 1005 

Hoje, ás ^ e t(S horas, nials ou me-
nos, «era joxado o ' i " malch desle 
campeonato enlre o Sport Club (lerma-
niu o a Associarão AUtlclica das Pal-
meira*. 

KU a oraanlsaçSo dos primeiros 
l:ams: 

Palmeiras 
* lluso 

Ilraga—Mene/cs 
llacedo—Ai) ulno—liollln 

Arruda—t:u:;euiuüo—Canlo — Augusto 
—A. Faria 

Gclilert—Fuller— rreesa — Uunxncr — 
IloluCWIer 

Muns—1'isl—Klrchner 
Vai Porto—Hlellicr 

llrasche 
(Jeruiania 

—Xo campo do AlUlelic, ÍL I hora 
da larde, será jogado o malch de rnm-
peonato ilos segundos teams entre as 
mesmas assoelr.' es. 

Eis os leaius : 
Palmíra» 

Percv 
Cassaulia—lialioraliy 

Arlliur— \gencr—Palhares 
Albino—Uoucalvei—Svnesio—nonato— 

Palharcs 

Carvalho—Waiker- lvlaussncr—fiarcia 
— Llntz 

Thiole—Fagundes—Rlether II 
Amplilloquio—Marques / 

Oastao liamos 
iieimaiilti 

A.VN I)A PKI.A 

lioje. das 7 ÍS 10 horas da msnliü, 
no Pronta" I-..1 Vista, esta associação 
reaüia mais um especlaculo. 

r.Lyu ATLI1KTIC0 OA PKI.0TA 
Hoje, dás Kl á t hora da larde, este 

sympnlhlco Club reallsa mais uma al-
traliealo funcç-lo. 
K -

FH0NTV0 I10A VISTA 

Nesla velha ca-a do diversões serlto 
jogadas hoje muitas quintetos simples 
e duplas, nas quaos lomaiüo parte os 
apreciados yloiari* Krmua, (Jogorza, 
"Uazo e Allii-ua. 

Coppelo d a casa 

í R inV 

Iara esles ullimos 
ao rink, cessando 

que •) Coluinbi i 
\ larde, como á 

ncipa mente,grau -
adore; e íonfiori-

de JIÓ/O enlre os 
s e amaríll1'J n. 
i, seri de esperar, 

magnlll-a easn. 
eslas irias c n -

melhor do que o 
í» pallnaçilo. 

• ç S e n 

Ksxrnos th:: m-
SMO CIIRISTÍO 
s da noite, em sua 
., I4V, sessão fa-
utrada irauca. 

ftO»A DOS C.AHHÍS-
S F. MAIS etABRi 
iria da dlrert iria, 
stlveram prenfiil̂ s 

prrtideuie. J'1"10 

, I ' secretario; Car-
Uma, H* d.lo. e An-
revedo, dlreetor. 
•rlor, tol a mfsm» 

rtm lidai diversas 
imaiido-rt (•ontiect-
p«runlans tollci'a-

(•me de onlr » »'• 
• «ciai, • »r. V"-
s m ü̂*111- W i" 

. í 

Xo dr. Augusto Freire da Silva Jú-
nior. 

Araraquara 
Recebemos sua caria, devolvendo-uos 

o nosso jornal e coincidindo isso 
<vim o nosso pronunciam nto Imparrlal 
.-obro a qucslüo do tiymnusioda capi-
tal. 

KHo goslon cnlilo da nossa allllude, 
embora Impessoal! 

IVido pagar a iniporlancla de sua 
asslgnaliira ao sr. Joaquim Hodrigties 
do Almeida, nosso currcspoudenle alii. 

fNFOSMÃÇOES 
0 TRS! ' '0 — Pnlttim Mete/irritor/ico riu 

Cornmfiiüo Gei.íjravtiica e Oiologica— 
H de Julho — llarornetro, a 0o, às 7 
horas da manha, 702.5 mm.; a horas 
da larde, 7t)2.0 mm.; 9 horas da noite 
de honteni, 702.3 mm. 

Temperatura: mínima, \0°; máxi-
ma, 17*8. 

Vento predominante, ati U i lioraa 
da lorde, SB, 

Chuva (em 31 horas), Ü.3 mm. 
Tempo geral, cuberlo. 

OISRNMSA.NO ON. N .EURFTI ! CEURIÍI-

HA—Parilo consultas amai.b.l, naquelle 
DIspensarlo, a n u Libero Iladoró, n. 
20: de II heras ao meio-dia, o dr. 
Kduardo Mag.iih.1es; de melo dia A I 
hora, o dr. Monteiro Viauna; do 1 ás 
2, o dr. Luiz Ribeiro; de Ü ás 3, o 
<ir. Lucas Calla Preta. 

Oi exames laryngoneopleoj serio 
feitos pelo dr. A. do Campos Saile.s, 
as quintas-feiras o sabbados, da t 4s 
2 horas, e os exames bacterloscopicos, 
nas ! ás í, pelo dr. Palmeira llipptr, 
as «Sgundas-feiras; pelo dr. Gama íier-
:iuelra, ás quartas-feiras, e pelo ir. 
Monteiro \iauua, ás quinlas-íelras. 

SAUTA CASA—Movimento do Uosnital. 
no dia 7 de julho : 

Exlsllr.m 406 enfermos; entraram II; 
iahlram õ; falleeeram 4, existem tu* 

Consultai, 24. 
Beeellas aviadas, I'1S, pequenos cu-

«llvos, l.J, i perações, 3. 

•SANTA v- v—Mnvimenlo do hospital 
lio inez oe jusbo; 

F.xislii.i.i ou, U;ilamento 411 enfr-r 
nio,. eiiii, i-dio durante u mez 
livciaiH . .,7'í; rullcccrum O V 
Iram eu. ;,-i.l.,.,„.|,| , 

4113 consultas de mediei-

Pequenos ruralivos, K7 
Operei .es, *>. ' ' 
Ucr-ella-, av.adai. ««7 

t^s:'3Í7" : ,r'herapieo — Applica-

Dos 00 laiiecidos, 9 entraram m»,i 
1-t.dos 8 9 tilkceram ' ^ T u C u I 

roaç* r t w . i c . i A L — . « e r r l e o rara bole 
Siifw-rlor ,1,- dia, o 

(ireça Martins. ' r«Ptl»9 
O cor[>o do cavailaria dari nm om. 

iir'dJWaEie • • 
.•^tc!; »• <«» 

V - ' Jalail.íj dara . , , ,«, 1. j . 

do Comm udo . / e k r * S e c r e t a r " 

do ' o v ' , " " P** "«rt® o» SCTTlçoi 

J Z V i . I.MIH. do Pa-
1 r . "5- * n o Mrdi» da Lu*. 

<ila- « V U U Cunl,.. 

3J9; 
tira-

L O T I U A I — Resumo dos pre-
mlò« da loteria da capital federal ex-
trahlda honteni: 

niKsuos DE 1200:000$ a S.Oooi 

1700 
e:i« 
470 

, , Í00:ft00» 
, . 10:000| 
. . G:QP0» 

2 PRr.vios RE 3.0001 

13449 22ÜB& 

4 PnEktlOl HE 2:00».» 

11074 10038 31421 39393 

0 FREMTOS DE 1:000$ 

1507 5212 loOlt 277B5 28106 
30621 

101'HHMIOS DF. 5O0| 

ll«01 8394 14513 I3M3 20134 20078 
8331S 23305 262Ü8 8HC6I 

10 rnuuioi DE 200$ 

1922 2023 2103 íflít -477B 0093 
>0841 151C0 14803 1101i 13716 
•>043.1 SI920 23791 248?0 20411 
3'174l 20140 28213 207:19 31234 
82008 33005 39189 30810 

APPROXIMAÇOES 

1739 e 1701 1:500» • 
6323 o ÍÍ33S 200» 
400 o 171 100» 

DEZENAS 

1751 a 17C0 
5421 a 5330 
401 a 470 

500» 
Ht,8 
4C» 

CENTENA 

1751 a 1800. . . . . . . . 1008 

T E R M I N A Ç Õ E S 

Todos os nnmeros terminados em CO 
t£m 00$. 

Todos 03 números terminados em 0 
ti'm 305. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Resumo da Loteria do Eslado de S. 
Paulo, em benelldo da Santa Casa de 
Misericórdia de Sautos, extrablda em 8 
de julho do 1803. 

rncutos DE 1 0 : 0 0 0 8 A 1 0 0 $ 

II17» 
4287 
5651 

10:000$ 
1:000$ 

400$ 

PRÊMIOS DE 2009 

7059 10210 

PRÊMIOS DE 100$ 

IC018 2(197 19121 

PI1EMIOS DE 00$ 

filõl 6i"9 "609 18012 S0I8 2598 13102 
8741 8133 12289 

PRÊMIOS DE 30$ 

0110 10102 1721!) 18521 402D 5030 17198 
1Í0S1 11133 5920 5178 12723 3M1 
2521 8201 2320 1572'J 8J53 17732 
8012. 

Todos os números terminados em 
5 tem 2$ooo. 

tolerla Esperança, 
Resumo geral dos prêmios da 5" 

exlracçílo da Loteria Esperança, rca-
llsndn em Mctlierov, cm 7 de julho 
de 1905. 

31877 . . . 10:000$ 
26502 . . . 2:000» 
25035 . . . 1:000» 
20991 . . . 1:000$ 

2 ríiEMIos DE 500$ 

19192 20553 

8 PRÊMIOS DE 200} 

2107 2958 15301 19C4I 25511 
3IÍ193 40185 44100 

11 PRÊMIOS DE 100} 

9806 1390G 14372 17209 10113 
2:1552 2 IS'2tl 31080 31088 32197 
3M»7 Mm 4M43 40005 

AI 'PROXI«AÇFLES 

34870 e 31878 2O0J 
25011 o 25030 400$ 
26591 e '25593 1(K« 
'Míi.O o 2UUJ2 100$ 

DEZENAS 

31871 a 34810 305 
26081 a 25010... . ; . 209 
25591 a 2.V.00 205 
261*81 a 97000 208 

CENTENAS 

34301 a 34'JOO 
23O01 a 25100 
25í;01 a 2500o 
20901 a 27009 

6$ 
õl 
5 $ 
U 

F I N A E S 

Todos os números terminados em 
77 tém if. 

Todos os números terminados cm 
7 Wm 2». 

Exccpluaudo-se o?terminados em 77. 

Pela Companhia Nacional loterias 
dos Lstados-J. C. do Oliveira Ro-
sário. 

I M P O S T O n o S U L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
ciolial pagam o sello seguinte : 

Ali! o valor de 200S000. . 300 
Oe 20owi0o até 4i)OsOOO. . 110 
De -iootooo nt.- 000»000. . «60 
De OOOjoiSJ até KIXÍJOOO. , 880 
lie 80> até 1:0008000 . 181>X) 
Cobrando-se mais IjlOO por conlode 

réis ou fracçJlo. 

Aud ie i iL- iaa p u l i l i c a n 

Do presidente do Estado, Iodos os diâ , 
da I ás 4 horas da tarde, 

lio .seerelario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 ás 1 horas da 

larde. 

Do secretario da Fazenda, todos os 
dias. 

Do secretario da Agricultura, segundas 
o sexlas-íolras, da I ás 3 horas. 

NO TRIBUNAL DE JBSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas o quintas-feiras, ao 
melo-dla. Camara Civil, quartas e sal) 
bados, ao meio-dia. 

Quinlas-feiras: dr. Clemenllno de 
Sousa e Castro, juiz da 2-* vara de or-
phams e ausentes e 1' criminal, ás 11 
horas; dr. Miguel do Godoy Moreira e 
Costa, juiz 'ia f vara de orphams e 
auseules c 3" criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Mclrelles Heis, juiz da 
I" vara eivei, commercial e criminal, 
i I bort. 

Sabbados : dr. 1'rbano Marrondes de 
Moura, juiz da -V v.ira eriuiliu.1, pro 
vedoria, feitos da -fazenda e execuç<">es 
crlmlnae», no meio-dia ; dr. Jos,: Ma-
ria Rourroul, juiz da 2* vara eivei, 
commTcial e erlmlual, 4 I hora. 

NO JUÍZO R E R I M A L 

Audiências cíveis : quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências crlmlnaes : sextas-reira.s, 
10 melo dia. 

flONSULAÒO 
vDlrelli, <0. 

( O V H I L A D O S 

t 

DA VENEZUELA - Rua 

ftONSULADO DA IIOLLANDA—Rua do 
v s . Henlo, 81. 
llICli-CONSLLADO DA INGLATERRA 
• —Rua de S. Henlo, 41. 
VICK-ÇONSULADO DA IIE8PANIIA 

Uôa Vlsla, 27 

Rua Direita, 10-Ç. 

VICK-CONSüLADO DA SUISSA-ltua 
IIAa V 
tCB-CÕNSDLADO D A S I Í E C I A E NO-

«HLEOA—(tlorto llolanlco). 

Correio Càeral 
TAXAS DE EIIANUUIA K THEMIOS DOJ 

VACUS POSTA ES 

Carlos orillnarias—tOO rúis para o 
Interior o 300 réis para o Exlerlor, por 
15 giammas ou fracçlto de 16 gram-
mas. 

Bilhetes poslnes simples—SO réis para 
o Interior o 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes jinstaes 'lu^los—81 réis para 
o Interior e 900 réis. pnn o . Exterior, 
cada um. 

Cartns-tilhelet—200 réis para o Inte-
rior e 3MJ réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impresso$—20 réis paia o Interior e 
40 réis para o Exterior, por 50 grani-
mos ou fracçüo do 50 gramiras. 

Jnrnaes » Benislas—10 réis liara 
Interior o 50 réis para o Exterior, por 
60 grammas ou fracçüo do 50 gr.un 
mas. 

Manmeriplos—lbi) iV-ls para o Inlerlor 
c 250 réis para o Exterior, por 30 
grammas ou fracçüo de 50 granimos 

Amostras—IUO réis para o Inlerlor 
o 150 réis para o Exlerlor, por 5 J 
granimos ou fracçlo de '.O grammas. 

Prêmio ilc rcf/lslro—200 réis para 
Interior e 40o réii para o Exlerlor, 
por ohjcclo 

Carlas—Süo lia limite de peso ou 
dlmensCes para esta classo de corres-
pondenc.ii. 

As cartas n.lo franqueadas pagarilo 
110 destino o doliro do porte ou iu.u:-
llcleticla; as do procedendo exlrau-
geira pa.arJo 400 réis, por 15 gram-
mas ou fracçlo. 

Nos acluaés blliieles poslaes ou car-
lah-hlllieles as laxas serilo completa-
das com sellos adhesivos. 

A taxa niiniiua dos manuscriptos 
para o exlrangelro será de 250 réis n 
dos amostras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores de valp.s paga-
r.lo além da lava e registro: alé 25$, 
4CO réis; alé 50», 70!) réis; até 100», 
1S200, alé 150$, 18750; alé •-' S8250: 
e K0;i réis por 1008 ou fracçlo exce-
dente de 200$. 

E' obrlsfolorlo o rrgislro de cariai 
remellendo vales. 

Registro com calor—Limite máximo, 
3008. 

As cartas pagarilo, aíírn do porle, 
registro c outra qualquer taxa a que 
estilo sujellas. abi 10$, 30')J o 150 reis 
por 58 ou lracç.10 de r>« excedeules. 

E' facultativo o porlo das cartas e 
obrlgatorio" o das oulras correspon-
dências. 

I ' (|re/es r.'Vi>nr/eltons 

íx EC.nEIA EVANHELICA PRESIIVTEUIA-
NA—llua Maranhilo, '.>. Aos domingos, 
ás 11 horas e mela da manliü, e ás 7 
e meia da noite, culto publico: ás 1 
0 mela da tarde, aula bíblica. A's quar-
las-feira, 7 e mela ila noile, culto pu-
blico. Pnslores, rev. dr. J. li. Sinith e 
Erasmo llraga. 

BGREJA EVANC.EI.IC.A rREsnVTERIANA 
1 NIDA— Alameda llambús, 4. Aos do-
mingos, cullo publico, ao meio dia c 
ás 7 lioras da noile; escola dominical, 
ás II huras da mauhl, e reunlilo da 
Sociedade de Esforço Cliristilo. A s 
qulntas-iciras, ás 7 horas da noile, 
cullo publico. Paslor, rov. II. U. I'. de 
Carvalho sa. 

EGRSJA L:\ANC. RI.IC A PRESBVTERIA N A 

ITALIANA— Braz—llua da Alegria, 42. 
Serviços religioso»: nos domingos, ás 
11 horas, estudo bíblico; ao nulo dia, 
culto. A s qulnlas o domingos, ás 7 
e mela da noile. Pastore, rov. Júlio 
Sangumctti. 

ElíllRJA EVANGÉLICA PRESRVTENIANA 

INDEPENDENTE—Rua 24 de.Maio, 80. Aos 
domingos, ás I I o 45 mis. da niautll, 
o 7 da noile, cullo publico; ás 10 
meia da maiih.1, escola dominical. A s 
quartas-feiras, 4s 7 horai da noit-, cul 
to publico. Paslor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EÜLTBJA KVAXC.RI.IGA METIIODISTA — 

Largo 7 de Seiemliro, 8. Aos domin-
gos, íis 11 horas da manhlt, escola do-
minical: ao melo dia, cullo publico; 
ás 0 horas da larde, reunlilo do l.iqa 
Epworlk, ás 7 horas da noile, cuilo 
publico. A's quarlas-feira, cullo publi-
co, ás 7 lioras da noile. Paslor, Antô-
nio de Sousa Pinto. 

KGREJA EVAJTGELICA MFTIIODI.STA 1TA -

LIANA—llua dos Immlgraules, 13J. Aos 
domingo:', ás 11 horas da uiaiihl, es-
cola dominical; ao melo dia. cullo pn-
blico; ás 7 horas da noite, cullo publi-
co; ás quintas-feiras, ás 7 hora; da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Aiíon-
só Hevilacqua. 

EGI1EIA EVANGÉLICA RA PT ISTA— I t l i a 

fionerai Osório, 9. Aos domingos, ás 
11 horas da mauhl, escola dominical; 
no melo dia e á.i 7 horas da noite, cul-
lo publico. A's Quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noile, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

EGREJA PROTESTANTE A I . L E M Ã — A l a -

meda llambús, 4. Domingos, às 10 ho-
ras da manhlt. Paslor, Haur. 

KGREJA GHRIST.X EVXXGELIGA — Hlla 
Galv.lo llucno, n. L'3. Culto nas terças, 
qulnlas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e mela da noile. Domingos, 
ás 12 lioras e meia o ás 7 o meia. 

St Fatira AnglicanCliurch 

RI A Dl) ROM RETIRO 

Sundau' 
Clilldren's Sunday School, . 10 A. SI. 
Matlns 11 A. SI. 
Evenson? 7 1'. SI. 

Chaplsln Rev. W. II. Slorrls ll. A. 

Í T O N S I L A O O GERAL D A 11 ALIA— 
VHu» V. Kio Branco, esquina da rua 
Aurore. 

pO.NSILADO DA FRANCA—Rua Ma-
Vrauhllo, 13. 
ftüNSU.ADO DA ALLEJIA.VHA— Rua 
s-S. BENTO, 31. 
ftONSILAIKJ DA ACSTBIA-HLNGRIA 
v—Rua Piraplliiiguy, 34 (Lllierdade). 
/'OXSULADO DE POBTtÜAL—Rua 3. 
s- llerito. 30. 
fONSlLADO DA RFiPl RLICA ARGF.N' 

riNA-Ladeira do dr. Faiclo, 3. 
fONSULADO DO DRUGUAY—Roa Ll-
^Iwro Badarí, 17. 

ftONSULADO DO PARAGLAT - Ala 
Vmeila dos Andradas, «». 
CONSULADO DA BfcUiíCA-Rua de 

l l u i ' i i i ' i o d ( M t r e i i » 

Eetaçilo da Lua - P A R A D A S E CHEGADAS 

Pura o int rior : 
5.30—para Jundlahy, linhas Rio-Ciaro 

o Araraquarn, Mogvaim alé Fran-
ca, ramaes de Ilapira, ScrUtozlnho 
e Santa llila do 1'aralso. 

6.23—para a linl.a Hragantlna, ramaes 
Sanla Verldiana, Santa Rita o Des-
ralvadense, llogyana até Ribeirão] 
Prelo, Vtuana, ramaes do Amparo, 
Serra .\egra, Ilapira, Pinhal, Cal-
das, ilocúcSk e Guaxupé. 

10.10 - para o Vluaua (aos domingos e 
qulnlas-felrai. Paulista até S. Car-
los, Jlogyana ali Ca*a Branca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.40-para a Bragantina, Vluaua alé 
Ylú.(nas segunda.se quintas-feiras) 
llatlb.'n.se e Campinas. 
/'ara Santos : 

6.3S, 7.20 irapido), 9.35, 2 20 e 120. 

Do interior : 
9 30—de Campinas, Ilatlfcense e Ilra-

glLlilll-
11 O—Onlxloi de Jundlahy. 
3.5—dn Mogyana, desde Ca.si Rrauca, 

ram:ies do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, dc-do S. Carlos. 

5.SO—ilc üilwirâo Prelo, dos ranines 
de Mococa, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Ilapira. Sautn Rita, üescal-
vadense e Saula Verldiana, |l ilha 
Bra'2>iiliua. 

7.0—d.» t ranca, ramaes Sanla Rita do 
Paraíso, Sertlozlnho, Ilapira, Am-
paro. Serra Negra, linhas llio Cla-
ro, Araraquara e Itatibense. 
Be Sanla*: 

8.40, 9.6:*. t.t',, 6.13 (rápido) 6.53. 

BSTAÇLO 3 o r o c a b . M » — PARTIDAS 

E CURSADAS 

5.45 m. -para Ioda linha, 1.13 t., alá 
Sorocaba e Ytu. 

9 .0 m. -il' Sorocaba e Vtu, n.lo t., ae 
Ioda 1 linha. 

I i t a v l o do Korte — PARTIDAS 

I Hora do Rio ) 
5.0 m.—(expresso) para o Rio, onde 

ciie a ás 9.0 da noile. 
6 30 m. rspldo) para o Rio, onde 

che-.'! as 6.3H da noite. 
7 0 m -imixto) até Cachoeira, onde 

ehe.a ás 7.*) da noile. 
7 O a.—uiocturnoi para o Rio, onae 

cuftf» ti d» UMUUO. 

C H E G A D A S 

0.38—da mmbl, (noelurno) do Blo. 
IÍ.40—da tarde, (mlxto) do CachoelH 
7.0—dn noile, (rápido) do Rio. 
8.20—da nollo, (expresso) do Rio. 

3 L 2 a L < 3 L a c a J c 3 . o r 

M e d l c o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, clrurgllto da He— 
nellcenc.ia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especlulldade : molesllns (lo senhoras, 
das vias urlnarlas e purlos.—Residen-
cla : rua Brigadeiro ioblat, 91-A. Con-
•sullorlo : rua do S. Henlo, MO-A (das 
12 ás 3 1|2). Tclophoiu-, 301. 

Illt. A. VIEIRA l)K CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultório rua do S. Bento, 11. lle-
sldeucla: rua Vplranga, n. 8. 

OCI LISTA— Dr. /'. rimtual— Ex-
cl:oio do ciiulca do professor Wccker, 
(cm longa pratica em Pernambuco; 
de volta de tua Viagem á Europa, 
onde, durante 4 «unos, freqüentou as 
principoes cllnlens do molcsllai de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vienua, Iran,feriu sua residên-
cia | uro cíla capllal. 

Consuitorlo : llua de S. Henlo, 31, 
de 1 às i ln.ras. 

lie. Idcncia : llua Viclorino Curmll-
lo, 29. 

DII. MELLO HARRI.TO — 0,:||,ISTA 
— .Mei liro da S:,cledudo Ojillialnnlo-
gica .Mi-xicina r da Socledauo Erance-
•/a de Oplilalmologla. Rosidtncla: Avo-
uida li.ii," 1 Pc-lanu, 90. Cousullorio: 
rua lJ:ii-íta. 34. 

DII. A. LEI/. DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o moles-
liai de sen',oras). Residência: rua das 
Palmeiras, li. 11. Consuitorlo: rua do 
Sá o Henlo, u. KJ (ila 1 4s 2 1|2). Icle-
plioiie, ioi9. 

DR, RUBI O SIEIHA— Clinica, medi-
ca — Chefo do serviço do clinica da 
Símia Casa. Hesldenefa : Alameda Ba-
r.io do Limeira, n. Kl. Consuitorlo: 
rua S5o Henlo, 4i>, de 1 ás 2 horas. 
Talephulip, VI. 

IIOMOEOP.VTHIA do nie.U') dou-
lor Mn i'< os Arruda, segundo o sy.-te-
ma • llaluieman. — Pliormacia o labo-
ra lo rio, na rua do Gloria, ll. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DR. Bl'KN'0 DE MIRANDA—Esp. : 
(;l/ir,s, amidos, nariz e. garnanla, dis-
cípulo do uolavei ocullsto .Moura Bra-
sil, coni pratica de Paris o Vienna, 
nieml ro illular da Academia .Vaçloual 
de Medicina, ex-medico elTectlvo da Po-
lyclinica do Hio e adjunto da Santa 
Ca-a.—lions.: .'(, rua Direita, .Ias 12 ás 
3.—Residência : 27, Rlacliuelo. 

DII. MIIIATO BRANDÃO — Clinica 
inedlco-clrurglca o especialmenle nm-
icillai dos oryams ytnUo-urinarios, 
jiellc '• snuhilis. Consultas: do l ás 3, 
rua da Hi':i-Visla, ll. P.esl lencia: lar-
go da Liberdade, 33. Tclophone, 11. 
100.. 

1)11. J. TliOMAZ DE A0UINO—Medi-
co parloiro—Especialista em inoieslas 
do senhoras.—Residencia: rua de San-
to Antônio, ss.—Consuitorlo (provlso-
rloc i. i mesma residencia. Teloplione, 
1.071. 

DII. SÉRGIO SIEIHA—Medico—Espe-
cialidade. molesllis do cor.içAo, pul-
mOes e ue crianças. Atlende á chama-
dos em -oa residencia, á rua Briga-
deiro To das, 92. Consuitorlo: rua 1'J 
do Novembro, 10, do 1 ás U. 

Dfl. ERASMO DO AMARAL—Da fa-
culdade d- Medicina do Paris. Clinica 
medica, com e-peoi.VIdade— Si/pItM* o 
moléstias da peite. Consuitorlo : rua do 
Slo Dento, 15, di' I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Viridlaua, 57. Teloplio-
ne, '20'). 

ÂNGELO DE ARAÚJO— 3> tali"IIi!l(> 
— S. Paulo, carlorio, Iraressa da Sé, 
I0-A: rcldencia, rua Vergueiro, 2J-A; 
lelephoue, 25. 

I r a d u e í o r i i ir . imeniatla 

E . H O L L E N D E 3 , 

para o Iraucez, Inglez, allemáo, ita-
liano. iicspanhol e iiollandez 

Senador Feljó, 27. Tel. 541. 

1AE Í .OS X)B C i J I P O S e TUso-
v doro Diaa do CarTallio JurJor 
—Acceitam causaa vost.T. capita1 o 
f/sra. >ircrÍTito:io: rua Quir.so do 
Noveiabi-o, 3'/ (sobrado)!" 

1)11. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo: Rua Direita, u. ín-li , v l . 
brado.i. Residência: rua D. Veridiana, 
31. Cousiillas : das 10 Is 2 l.oras da 
laril». 

OS A7JVOUADOS Anlonlo Ribei-
ro dos Santo-, Estcvam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tini seu 
efcrlplnrio á mesma rua de S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

Itt-sulSí-ííais 

O Cirurgião denllsta A. Caslollo f.i! 
qualquer Ir.ibalho dos mais aperfei-
çoados ii modernos do soo prolUsilo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ccila v a £ ' a n l e n t o Oí.i preataçõoa, 
pi l uimenti1 contratadas. —Gabinete o 
residência, rua de S. Bento, n. H. 

INDICADOR GQMMEBCÍÂL 
CASA UEVÍLACQtrA—Pianos, 

musicas e instrumentos. 
P I A N O S D K A L U G U E L , (LOS 1110-

lliorr-H auetores, a 20-5000, '253003 
o 30Ü000. 

P I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d e d e -

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, ilesde 700S a 1:100$. 

ROMNICII, o mcllior c mais re-
fiistente do todo3 os pianos. 

S . Eovllaeiua & C. 

Rua do S. Bento, 14-A—S. Paulo 

AOS Sl iS. DENTISTAS—0/?o-
ticão UnivenuK casa r- pocial do 
nrtlgos dentários, não teme a 
concorrência das suas coiiijene-
res, porijuanto é a primeira nes-
te ncnoro em todo o Brasil. 

Mantém depositos nns primei-
aa cidades deste Estado, como 

Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
lo o Franca, o em Uberaba, no 
Eslado de Minas. 

Importação directa das princi-
p.iea fabricas, co:n correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova York. Pliiladelphia, Lon-
dres,Paris, Puttligi n o Elberfeld. 
—Januário Loureiro & C. - Rua 
S. 1 lento, 16. — Caixa n. 71.— S. 
Panlo. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de Assis—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento de dro-
gas, produetos chimieos, espe-
cialidades pharmacentieas » per-
fumadas por atacado e a varejo 
—J. Amarante & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL -Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la, 39. Caixa do Correio, 77, Jtt> 
lio Antunes de Abreu. 

mfnoo, 6 de Julho dê 1906 
O ^ 

LA SAISON—Offlcinn do cos-
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de H. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

V I N H O TIAniJEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho iV C., C o maiH 
ngradnvel o genuíno vinho do 
Porto conhecido, 

PHARMAC IA E D R O G A R I A 
• FARAUT —Kuado Comnieroio, 
30—Cusa importadora. Dcpiosito 
da ngua mineral do S. Pelloerí-
no, nntlnrlhrica o nnti-catarrfiai, 
dlgoBtiva, untiurica o optiuia pa-
ra mesa. _ 

CASA B A r f l S T A - Deposito 
cm grosso do roupas para me-
ninos e menina*. Importação do 
fazendas o armarinho. Vendas 
l or atacado. Rua Direita, 12—3. 
Paulo, Teloplione, 1.157. 

TON ICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa o quCda do cabello, 
ó a Casa Bani ei quem vendo o 
legitimo, recebido dircctamento 
dc Pernambuco. 

NA CASA I1ARUEL ó quo so 
encontra a legitima A<jva dn 
bellr.zu, especifico contra as ca» 
pinhas e manchas do rosto. 

NA CASA BARUBL .*• que s i 
encontra o Fermento Uui^aro, 
preparado no Insl ituto Pcsteur 
DTI 3. Paulo. 

COALHADA, propnra-so com o 
Fermento Bulgaro do Instituto 
Pahteor. Únicos depositários— 
Üaruel <6 C. 

COQU E L UC11F.—Tosses, bron-
eMles etc., cura radical eo:n o 
rèiloral ou Caragtialá, do As-
eis. 

Eedaracões c o m m o r c i a ^ 

Ao corcaorcio 

Con.muníramos a Iodas as firmas 
dê ia praça assim como do Interior, 
que nilo faz parle da nossa família o 
ms-.a llrriia om seiih'.r que abriu lal-
lein lu uesla praça com o nome do fu-
lano de ia! SlalTol, pois somos apenas 
qnnlro hm.los, sendo Antônio Slaffel, 
Lorenço Malfei, Camillo MaIM, Arma-
no MalTel, sendo as nossas c.isas etir 
Tfot--, Concbas, l.aranjal, r seeçlo do 
caio em S. Paulo. 

IuMio. M . U I E I 

S. Paulo, 7 de julho do 1905. 

E s c ç a o H - í T u T S ) 

Subst i tua ccia vantagens 

Altislo que b olfo do fígado de ba-
calhau emulsion: do com liypiphos-
phllos, preparadu polo sr. phannaceu-
UOo Abreu Sobrinho, eslobclecldo no 
largo da I.api», n. 73, substitue com 
V»M:i';om a Emul.%lo do Seul'.o tenho-o 
empreg.ido eoiiv grande re uiUd > na 
minha clinica, ffí.l rctudo na esrropim-
lose o n.is moio-lias depcudenles dos 
organ.s rospiralorios. 

') referido < verdade, o que aflirmo 
e Juro sob a fé de meu grau. 

C'pilai Federal, em 2 do abril de 
I8c> — dr. Franrsco Correia hntri, 
mMlc.» c Clrurgit'. do h.,spilal da San-
ta Caso ;li> Ml erlcordla, encarregado 
do C'n-u'lorio do rcole-iia. ! • "enho-
ras o ei Io corpo d - si.i. le da bri-
nd a poile! d iia capllal federal. 

Casa A t r o u 

Rua Sn.o 1 - lo, n. 30 
Esta antiga c conheci ia alfaiataria 

letn sempre um grande sorllmenlo de 
tasemlras lngle>:as o Iruneeras. Preço 
do I T I I O do paielot, lõ '.'. Cara pa-
gamento a vl.sla, 10 ' > <lf abalimeuto. 

Quanta sí está. doesio 
O melhor quo hn a fazer o o 

quo (•. mais econoniioo 6 comprar 
mn bom remédio, aquellc (juo 
cura seguramente c depressa. 

Aos convaleFOOiites, 6s pessoas 
anêmicas, HoonHelhamos sempro 
(|iio toinoni vinho do Qu in ium 
Labarraqne. 

Com effeito, o vinho Quin iu in 
do Labarraque, na d6í-:e de um 
cálice, dos do licor, depois do 
cada refeição, é quanto basta, na 
verdRde, para ristnbelccer om 
pouco l*:npo u forças dos doen-
tes muito exlnuiHtos e para curar 

fegurnnicnta « sem abalo cs es-
ados do languidoz, de fraqueza 

o da anemia, mesmo o:s fnais 
pertinazes o os mais rebeldes a 
qualquer outro remédio. E ' lain-
bein soberano para curar as fe-
bres c impedir a volla da molés-
tia. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina do Paria teve a peito np-
provar a formula desle produeto, 
para rccotiimendal-o á confiança 
d( s doentes. E' uma recompensa 
muitíssimo rara. 

A ' venda cm todas as pliar-
tnacias, 

Proílucto fabricado no Lnbo-
ratorio da casa L. Frèro ( A. 
Champiguy & C., suecessores ), 
no Rio do Janeiro, pelo piiar-
niaceulico da mesma «asa em 
Parid, formado .na Escola Supe-
rior dc Piiarmacia de Paris. 

I t bodou ro 

IiR joio r. ANTCNRS A LUIZ CAIIÍ.0S 

Mande encommenda pílulas sudorl-
llcas; I a muila Influenza e coiistlpa-
c.oes. 

LI'. BARUEL 4 C. A I.CIZ CARLOS 

Mande eneommenda 2j dúzias Pí-
lulas sudorilicas. 

S|yphí l i ,r? irn:naHs-

' mo, onij-f^cus, dai'-

Mhroy —Para a sna rora 
"ú cfficas o LICOR DE 

TIBAINA, .1» Granado « C. 
A' venda em Iodas as boas 

phannaclas e drogarias. (7 

U n a carta 

Brotas, 113—6—90.1. 
Sr. Luiz Carlos—Com um vidro da 

•ua solução Anli-aslI.maUca. pa«sel 
bóa seis mezes ; agora estou ameaça-
da <la vollo da aslhmu. 

Vai o portador loiiCar mais um vi-
dro ; quero ver so llco bfla. Ü .sr. po-
do aunuuciar o seu delicioso rcinedlo 
para curar a muila gente, que solfre 
corno sofTrla horrivelmente. 

Sou de v. s. 
Obrgma. e rrda. 

• 11 VHIA JULIA SÍMOÜS 

Depositários : 
J. A.MAli ANTE & C , rua Díreila, n. 

11—S. Paulo. 
Silva, Gomes A C., no Rio de Ja-

:i8lro. 
piiarmacia Colombo, em Santos. 

Lympi iat íamo, oütrophülcao, ra-

chi t iamo o tuberculose 

curam so com 'o Khxir dc Gl>i »rnp!ia*. 
phatos de S. de Macedo Soares, quo 
um regcnoradorenergico o eRIcaz para 
restaurar as forças do organismo. 

Deposito : f haraaeia Aurora, rua 
Aur<;ra, 55. 

A o s sí'^9 f a ^ e i s d e i r © » 
A Itidíj-sr-wootl Mfijgf. Co. Lcd.. coiu casa* o;a Campinas, São 

Pau"o, R io do Jíme ro otc., tondo conliociiacnto do que aos ríeua 
ainlg-os e Zcrgwzía, eapccialmonte ao3 sra. fas»:udcii-OBr t3m j ido 
oülbreciías partes da3 suaa tem conhecidas macliinas, partos essas 
<1x10 nfto pafi^am ds ou3ada imitação, sendo feitas do peusiuo mate-
i-ial, mnl acabatlas o quando empregadas em saa« xaxchinas, eatra-
afam o café o outros p-.-cüucton, voai, por is3o, ac?-utolar os F.eu3 
iregnea^s c amif;-o3, ̂ rsvenindo-os do que aa peças legitimas das ma-
chíuas líidgcrvvoca* alio fornecidas exclusivamente peiari suas 
casas acima mencionadas e por agcates acraditadon. AH peças, pois, 
que n£o forom as:4m fornecidas ii."o p a a s i a Cia imitações ini^rio» 
ras, que traráo i^rejuizo áqueílei que os comprarem por eagsjio ou 
por ottf:ra qualquer razílo. 

Todaa as machi.uas «Lid^envood» e os respectivos i3erteuce.s 
a%o fabricadas na sua fabrica na £3Cossia. com auxí io de maclii-
nas especiaen o offclaes peritoM de matoris.es cspecialmeute esco-
IHidca o preparados para eseo £m da accordo com ama e^ierioncia 
do niaiM de 'lO annos na preparação ua caié o fabricação de arti-
gos para a lavoura e industria. 

Cs pr3Ç0-fJ» porém, multo roduiíidos ultimnmsnta, a casa 
TtiCgovviood tem praser om ofrorecor aos P O U S fr IG-ucaaa doLCon* 
tos especiaas quuido as cncoiumendas forem e:Iectuada3 sob boa3 
oondições de pagamento. 

Vendemos ciiapus c esteiras legitimas para nossos 
Deseaseadores, com redneçaa de 23 o o nos prci;os 
líne até aqui (cm vigorado. 

ÁS p e s s o a s 

e a n e a d a s 

pçlo trabalho ou excesso, acon-
selhamos que tomem as verda-
deiras pilulaa do Vallet. 

O uso das V o r â a c l e i . 
1'iluias Vullet, na rlóae de 

1 a 2 pílulas, no começo de cada 
refeição, é quanto hasta, com ef-
fiito, para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
exhnnstos, e para curar segura-
nlento e sem abalo as moléstias 
do lansçuidez e de anemia, mesmo 
ás mais antigas o as mais rebel-
des a qualquer outro reniodio. 
I Nas mulheres, cilas fazem pa-
rar as perdas brancas e restabe-
lecem rapidamente a perfeita re-
gularidade das regras. 

Por isso, a Academia do llodi-
cina de Paria teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para reeonnnendal-o á 
confiança do» doentes, facto esta 
muitíssimo raro. 

A' venda em todas as piiar-
macia». 

P. S. — Como querem vender, 
as vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pilulas que não são 
preparadas por Vallet e quo são 
quasi sempro mal feitas e inef-
ficazes, convém exigir quo o en-
volucro tenha estas palavras: — 
TÉKITABLES Pilules de Vallet; e 
o endereço do laboratorio: iíai-
son I,. Frère, 19, rue .Tacob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulaa Vallet 
sao brancas e a aaaignatura de 
Vallet está impressa com tinta 
preta em cada pilula. 

Avia a 

O clrurglüo denllsta Lillz Convés 
communlca aos seus antigos e cli-
entes quo transferiu o seu cablueie 
dentário da rua S. Jollo, n. VI, para 
a rca S. B<mto, u. 31 — sobrndo, 
onde seri eneonlrado Iodos os dias 
uleis, das 8 lioras da niaulil às 5 
horas da larde. 

E D I T A E 3 

Secrote.ria íl» A^rJcnllnra, Coni-
mercio o Obra? Publ icai 

sF.nvrço r»R DFscamisAçXo nu 
rminAs 

Comarcas de. Santa Branca, Farahtj-
6íiii(i e S. Sebastião 

Alerfno Krneslo .Meanda, chefe (1a com-
mNsJo d" descriminai-ilo e domar-
caçlo de terras devolulas nas co-
inarcas da c.ipila', Santos, Moijy das 
(iriize*. Sanla Hranca, Paraliyliiiua e 
S, SeliastiSo, nomeado por decrelo 
do governo do Kslado. 
Faço piildico que, lendo de prrceder 

\ dos Tlnilnai;.lo e demarcaeito da> ler-
ma (1'Volntas ua» comarcas' de Santa 
liranca, 1'arahyliuiia e S. Sebastllo, de 
«cc r̂do omi o artigo 117 do decrfto 
n. 714, de 5 d et janeiro de l»no, de-
sl. uei o dia 10 (dezi do proximo mez 
do agosto do corrente »nno, para. ás 
10 i oras da manlill, no edifício publi-
co em SsPe-opolis, reallsar a audiên-
cia do InstallaçJo dos serviços acima 
roíeridos, r<a comarca de Sanla Bran-
ca ; o dia 1»; (de?'-selsi do dito mez, as 
m»sm»s horas, no odldelo municipal 
d" Pamhyliuna, para a InslailaçSo de 
epuaes serviços nessa comarca, e o d a 
23 ivin e e Iresi do referido mez. As 
10 horas da manl.d, no edifício muu'-
ripai de S. Selosli&o, par» n dila lu-
stalleçilo de Iralialhos de d>'wrUBIua-
çlo nessa comarca, pelo que notifico 
os rou'ron'»nlrs das comarcas de Sa i-
la Urano» e ."araluliun», Antônio Bar 

retlo da Silva, /ollo José de Sou», 
Josi1 Joaquim Ramos, fgnaclo llodrl-
pues da Cruz, Adriano Josii do Sousa, 
Jollo Luclo do Moraes, llenedlcto I.elle 
(lo SinfAnna, Joaquim llodrlgues do 
Macedo, Paulo Oro/.lmho do Azevedo, 
Anlonlo llodrlgues do Paula, Anlonlo 
Htieno de Toledo e aos demais Inte-
ressados que tiverem lllulos do domí-
nio particular ou do legitimai ílo e re-
validação de posse, devidamente Irnns 
crlplos, nos termo, do decrelo supra 
cllado, liem como aos Interessados da 
comarca dfl S. Seliaslülo, ua parlo (pie 
confina com as comarcas do Sanla 
llrauca o l'*rahyliunn, o coniparrce-
iem referida» audiências do luMal-
laçüo (los dilos serviços, nos dias, lo-
,'íircs « lior.is designados, alim de ex-
hllilrem seus respeolhos lllulos o do. 
cumenlos, soli pena do revelia. E, para 
constar, mandei ] assar o presenleedl-
l»l, que serít publicado li" Viário ti fi-
nal, ua lmprcn*a da capital, Sunla 
ürauca, Parahybuna, S. Sebastião e 
ullixadocm logare» puliileos nas ililns 
comarcas. Dado r p»«sado nesla eldu-le 
de S. laulo, nos 8 de Julho ile l'J03. 
Eu, ."sr-o Aurélio V. .\allvldado, cs-
crivlo ad-hoc, o St,—Alerfno ICrnesto 
Meanda. 

S u p c p i ü t s n í d l s i i i c i i ] * l c 

O S a r a i a P e d i f i c G O 

OIÍHAS NO 5° DISTItlr.TO 

De ordem do sr. dr. dlre'lor desla 
Superinlendencia, faço publico que, 
no dia Jl do corrente me», .10 meio-
dia, serão recebidas o abertas, em pre-
ronça dos Interessados, nesla rtparll-
çily, propostas para a cíecuçlo das 
obras seguiute», orçadas no loUI de 
13:3S8|3w, sendo: para con.-;lrucçrio 
do uniu pi.nle sobre o rio IJoa i;sp;-
ranca, na corredeira, estrada da vida 
do Hõ.i li-.(frança ao lalrro fcquiliaia, 
•I l.",l$(>71; para concertos, limpes» o 
muro de fccho da cadeia da vilia dc 
Pllanguclras, O:t07sl11. 

A's propoalíis, dovidamenlo seiladas, 
com ;.s Urinas reconhecidas, deverá 
a'om;ianliar o certificado do depoiilo 
1-1 to no Tliesouro do lisiule, de nc-
córdo com o regulamento em vigor, 
da quantia de UGOtüUO, C J I U O caraulia 
(1a asslgnalur* do ronlractoe lioa exo-
cilçüo.doi Irabalhos, dos ijuaes deve-
rão o» conr.urrenles declarar os prazos 
de Inicio, d» conclusão e do conser-
vação, declarando também, especlfiea-
ilaíiienle, o preço para cada um dos 
serviços couipreiieudidos 110 grupo. 

As planla», orçamentos, tarifas de 
preços, rlaumla» êraes o especlaesdo 
coníraclo, bem como exemplares do 
regulamenlo paru execiiç.lo das obras, 
••frio franqueado» aos interessado î ua 
portaria deita reparliçüo c na Secre-
laria d i Camara .Municipal de S. Car-
ios do Pinlinl. 

Na presente concorrência serilo ob-
servadas iodas a>'disposições dV de-
crelo 11. 99», do 10 de janeiro de TJUli, 
quo forem appllcavels. 

S. Paulo, ti de julho de 19'J5. 

Anlonio José da Silceira .Yello 
olllcial arcbivlsla 

I m p a & t o j s r e r f í a l 

bo ordem do sr. coronel inspeelor 
do Tliesouro do I-islado, furo publico, 
pura conhecimento dos interessados, 
(|ue, por despacho do exmo. sr. dr. se-
erelario «Ia I''a/"nda, (losla dala, lica 
f roro âdo até' 31 do julho proximo lu-
luro -o prazo par.» o pagamento sem 
muila i!o Imposto predial d» correnle 
exercício. 

Rcceliedoria da capllal, 30 de junho 
le I0'j"j. 

O administrador 

Arfonio Pereira de Queiroz 

^ . n n u n o l o g 

t I JÜ ! :A I . !\ .\ e u r a ocr .e . 
i a a s , M a n l a x , Narui iM, 

paiiTios, enipiiionsí, <Iup. 
I l i r o s , « I n . , v e m l e - ü o n a 
CÀSA BAPvUÜII. 

«CH{.\J.I.\.\ ciVau-iaH 
' íjiialqsHM" f i r í d á por 
i na ÍN an l l ( | » q u o s o j a . 

\
SI<H!AI.I\A o lamvo-
(|on s o l o ç õ e s e v i l a o 

eantu;|lo «Io to<!n«i 414 1110-
lest iau i n f s c c í o i a s ; a a Ca-
sa E a r ue l . 

As rti(|aB <|uo tan to en-
fe lmu, os panos , «ar» 

i ! n s c r a v o s osp in lms ele., 
deuappurcocm com o «so 
<-osit j i i i i aüo tio sabonete 

Al i l l l lM- IVA oura lio -
ros b r anca s e toda a 

esiiüi <ío corr in iR i i tos 
«•111 a 111 lios os sexos, Ven-
ile>tm 1111 <-.- s:i l l a n i e l . 

AHOIS AL1\ A cu r a e]ire-
s e r i a «Io Iodas a»; 1110» 

les l i as u l c r Jnas , usan i l o 
cs i i fo rme o |iros|iceto ; 
vende-se em Iodas as 
p l i a i m a o i a s o <Ir<i«|ni'iaH, 
o n a onwa Zni-iii'1. 

« U R 0 M 0 S ^ , a c o , l e -CJ l l t U - U V O cções, festas, 
conslrucçlo, easamenlos, ba, 
ptlsailos, fellcllaçíies, visila-

dc., grande variedade na I,ívrai-ia 
Msijailiãej. rua do Coinmerelo, '11 

f'VSTA A P E K Ã Í DEZ T03-
VTÕES nu annancio, du oiilcJ li-
nhas, üeita secção. 

{(AUTUES POSTAICS illuslrado=. No-
vv» remessa. Novidades encantado-
ras. ConcepçCie» gcnlaes. Execução 

firimorosa. Os mai» bellos o mais 
«ratos. Dúzia. : goi»), franco de por-

te e rejlslro.—S. Bento, 33-A—A. S. 
Jorse A C\ 

Mà e « exlrei i insna t sn 
( j i i i /crdes pceaervar os 

vossos (|uorí(lJH «baliys» 
de l a n l a s mo lés t i as q ue 
ott nl':1i(|eui, hani iae-os com 
o d>-li«-i«so xal ionete KIK . 
« ; « ; » ! 

OS A E O S E X E B.ITGEK • o 
pr-B«r-7*tivo mais eíficas 
da todaa a* molMtia* cou-
ta^iosaa • epiitsalcaa ; d» 

4 cr.tis b«lleza. attraottvos e en-
cantos, tornam do a ptlle affrada-
vslmente fresca • ascsMnada. fa-
«endo-a espargir o mal» iitavn o 
durado^ro aroma; m«ço daxta, 
146 : r.m. 1$500; oana it tr«s, 
4$. Vsr.â^-sa naa principaai ca-
ia» de perfnaiai-ia», modaa • dro-
garias 

AFKERECE-SE una moça p»r* co-
'"pelra, ou pageui de cre»u«. Rua 
Conselheiro a.II110, 17 ilf«ve<si da 
rna da Concordla. 3—2 

i S a i w M l e J a p o a « M 
' l » » « P I » « r e ^ p era p a u . 

mom d l a n u a i n a n o h a a # 
••onlo» « « p i n h a s , p a i i n o w . 
M a n i a s , <-iis|ia, e i n p i g e a á 
d a r t l i r o s etc*. l * r e ç o : u i n i 
1$r»<IO; c a i x a d e I r e s , 4 ( 1 
N a s p r l n c i j i a o H eusuw. 

O « S a b o n e t e J a p o n e z » , 
n p p r o v u d o p e l a I n a p e » 

c l o r i a (ài-ral d e l l y f | i e n e . 
é pe l ou uei iN r e a e s é í f e l l « | 
c o n s i d e r a d o o m e l h o r d o 
••1 l i n d o , « a n d o a vi lf i ir .n p a » 
l a v r a u » « l e r n r n o d o e o : n « 
m e r e i o . V a i i d e - N o n a s |»riii« 
e i p a e s «-asaiü.lJt-iiowilario^t 
I l a r u e l <V C . J 

( k « a l w m d a I C l I i l i l t faz 
" d f f s a j i p a r e e e r a s m i n * 
chaw «{«> I M I N I O , i s p í i i l i a s , 
pano»,', s a p d a K o t c . ; c u s t a 
J $ 7» í j O . \'oii«Ie-ae n a s 
pr ine lpaeH drni|.irlnN, ca-
nas do moda s o per fuma» 
r i as . 

OKKERECK-SIÍ uma moça para co-
poira, ou pagom do cromiça. llua 

da Concordla, 11. 10J, ' 3—2i 

A R O K A I . I V A « u r a as 
í r ie iraw, a s sadu r a s , 

í>roto«";os «« 1» «•;>«;»«. Vi-n. j 
da-se n a c a s a E a r u c i . 

Os a b ü m : t e . J A P O M Í 3 8 

dá á c u t i s l i e l l e s a , 
a l rao t ivos o euenn los tor-
nando-a affrai íavel iutt i i to 
fresca e as-tstâra. lu,dando • 
l íu* «jspecial l iel lesa. I'r<?-
ço: 1, l$r«01» . Ca ixa n> 
í $ 0 0 0 . V e n d 0111 -se nas» 
pr i i ic i j .ac s Cavas . I l e pos i . 
to , It i ruc l iV C. . . . 

s a l i o n e l o i t l i ftUK ó o 
"-- mcü io r do m u n d o o n ã o 
ieino <;oin|ieli<ioi'«M. 

03 ANMUNCICÍ) no it» 
custam apsnu 1ÇOOO, per t r u 

VH«», não tzctdiui io de ciuoo ti-
nhas. 

Pu r a o b u n i i o , s u t i s o 
t o i l e t t e , o u s o «lo a a » 

I t o ne t e I t lFfSICI i- 6 o m e -
l h o r d o i n u n d o . 

D E L O J O A 3 J A FOX 
U RUA ü. UL'A ÜIRKfTA. V-1 

tM MIL RÉ 18 éa;*nas o ijnva-
to costa u.in naiauucio, da elnia 

linlias, nesta Bocçfto, par ti is • 
i u«> . 

VENDE-SE uma imporlanle cliacara 
• proximo do centro o própria paru 
grande familia de tratamento,ou troca-
se por prédio» menores ou por fazenda 
de café. llua Cilero lladaró, 55. 3—ií 

\ fli.NDES-SE uma vlctorla, cavallos e 
arreios, um «pliaelon» pequeno paril 

Ires | essüas o mais uniu •charreUe» 
norlt-americana, .0111 capota. Dirigir 
cartas a esta uduiinulrueto a J. C. 

;i-3 

\ IE>DE-SE a pie laçfies um ehalefc 
eleganlo cm ba rro plttoreseo o 

ua a casa moderna em rua calçada, 
por preço: multo módicos. Trata-se 
na rua Libero lladaró, «5. :i a 

recobram a sua et,r primitiva 

TINTURA NCVA iilSTÀÍiTAHEA{ 
t !aí« cuiusiramute vçjelal 

U / l U U Í l D i i 

ó de um oipprogo facU. 
R E S U L T A D O S INFALLIVEIS. 

Não mancha a pciio iioui a roupa. 

E . S A C O A V A l 
Pirfuutisla-Chimico 4 

18, rua du Coliséo. PATIISÇ 
Depveitarin9 om 5. PtiIo: _ 

«. AMÍHÍKTK* U"; - SiRUELttH 

S e ? ü e 3 i ! s s n o v a s 

AFIANÇADAS 
Acabam de chocar d» 2.irais 

VENDAS POR ATACADO E A VA<̂ I> 

ísnea 11.96, ds Mirc j j ) Hjii 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S & C. 

As diversas doenças nterlnns, bem 
eomoosc. rrlmenl.il cm ambos os 
sexos, tllo multas vezes adquiridas 
por ronlarlo impuro r falta de liy-
jlene. Com esle precioso medicamen-
to so preserva o cura ta - enfemlda-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeclo (juo ai'A>mpaulia 
o frasco. A Borallna, medicamento 
experlmenlado o receitado ha longos 
annos por distinetos médicos, que at-
teslam a sua elllcacla o recommen-
dain como um antlsepllco de primei-
ra ordem, sem etfeltos caosUeos, pro-
duz egualmeule miiravilbosos resul-
tado» para a cura da sarna, eraro» o 
pontos prelo» no nariz, peito e facos, 
casna, erzema, darliiro» e todas as 
moléstias cntaiieas, lucluslv*' a varío-
la, do que é um maiavillWvSj preser-
vativo. 

Encontra-se em todas as boas filiar-
macias e drogarias e 110 deposito, X 
DROGARIA 

B A R U E L * C . 

P m G € M I T £ B m 
Tumulow malides «• n o » 

d r r n o s e n r o n t r a m - a e n a 
« M a r m o r a r i a C n r r o r n » . 

Continua a grande reducçlto noa 
preços. 
*—TRATSS-A DO SK.MIVABÍ')-« 

11'erUt do Her -ndinhoi 

H o j e ^Jelalho Hoje 
SENSACIONAL "MATOS" 

DE 

F00T-BALL 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 
SANTOS toam 

COiSTItA 

S . P A U L O toam 



m m t 
~ Armarinho, roupas feitas • MODA* 

Especialidade ein aviamentos para alfaiates e costureiras 

IRMÃOS SUESFINETTI \ 
RUA GENERAL CARNEIRO, 15 

(ANTIGA JOÃO ALFREDO) 

r 
n 

a 

0 
Uma bôa Constituição. 
As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as racliiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi* 
/ma Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
uai e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Umà 
|j constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
l natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O Primeiro Passo. 

As imitações s.lo caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T & B O W N E , Cliimicos, N o v a Yo rk . 

M A N I Ç O 
A Secretaria da Agricultura receba 

propostas, até I de agosto proximo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba, da colheita deste anno, 
devendo os vendedores indicar a quan-
tidade de que dispõem e o preço por kilo. 

Mgas 0 aphu 
Destruidores dasSAUVAS, acon-

selhadas pela Sociedade Nacional de 
Agricultura do Iiio de Janeiro. 

Vende-se em saccos de dez enxames. 
Diariamente recebemos pari! Ias no-

vas. 
DEPOSITAMOS : 

F . U P T O M & C O M P . 
Rua do Commerclo, i l e 4tl 

S. PAU 1.0 

Qottas Indígenas 
Cura radicalmente rlieumatismo, 

<!0i- asiatlca e paralysla I 
Pedidos e encommendas ao único 

«gente, ladeira do Carmo, n. 9, F 
Coimbra-

Tintas para mm 
e desenho de acquaretla, vendem-se 
lia Livraria Magalhães, rua do (,oni-
mereio, 27. 

A L F A I A T A R I A 

Lúcio OccMalini 
— — — 

M o d a s p a r » h o m e n s 

Especialidade em CAS£-
MIRAS e CHBVíOTS 

ingleses 

lllTA DO ROSÁRIO, N. 5-B 
— SOBRADO — 

São Paulo 

Livros para notas 
Km elefantes encadernações multo 

resistentes, próprios pai a algllieira, i 
400, 600, 1», M800, 2$ e 3$, na Livra 
ria Magalhães. 

RUA no COMMERCIO, 27 

Ms Ir prodigioso sabonete, ap- | 
provado pela Inspectoria flo-
ral de llyglene, faz desappa-
recer em poucos dias as mau-
elias do rosto, esplnlias, pan-
nos, sardas, raspa, ciiiplg"U3, 
darlhros, erupções cutâneas, 
siunaes de bexigas, hroloajut 
ele., tornando a pelle agrada-
vehiiente fresca e as<etlnada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe helieza, altrartlvos e en-
cantos. As mies de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para av:>-
gem dos fliliinlios, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de dúzia. . . 14$000 
Uni 13500 
Caixa de três 49000 

li' falsificado todo o sabone-
te que nilo tiver estampada 
uma aguia, cavalgada por uma 
moçn, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro Guimarães 
A- C.. em lettras vermelhas. 

Vende-se nas prlnclpaesca » 
sas do perfumadas, drogarlas/ihamnclas, nrmirinhos, repraTias n na dro-
garia 

B A R X J B L . & C . - S , P a u l o 

EKVGLOPPKS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães. 

Ilua do Commercio, 27. 

9Winí i<uinn ''rwjs|i-se i",r "e,s 

fc-I.UVU-JVuw mezes dando-se ga-
rantia pela cauçfto de uma hypotiie-
ca de trinta rontos 110 erutro desta 
capital llua Libero Hadaró, .13. 8—2 

c ** R E G 

" ^ e » ? 5 ® a ® 

\ 
r:o Al l inm Sativnm, antigo o conhecido m 
11 ii o <,| nlliia, i on nr, | ouro ou larumenle uso 

do, J. Ccciho llnrbosa preparou lia rlnco annos tin 
uma iornia especial, um e>pecitlco |iara curar i'i,,n 
i i.in e rcilislil a t í es, de un u Ires dias. appareri.,,Z" 
i t u a , vendecoie.s uo AUium, prevenimos ao , ! :. 
i[ue, se quiser ter a certeza de levar para casa ,,,„ ,. 
lueüio especialmente prepar.i lo para estas,,, V? 

liai, deverá exi {ir o qu j u-as u.a Ü wi,u ra,le*" 
'-» pintado. 

Venfls soem tooa» as pnarmaoia» a drjg-arias «a S r j i l l , ou i r ix doi Oxrt 
veo, 8G. Agentes geraes em S. Paulo: Barael & C. 

oEM MNOS fie SUCCESSO 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

PÍLULAS PURGATIVAS LE R O Y , 
depurativas e reconstituintes, exercendo uma 

acção especial no sangue o na bilis. 

AS P ÍLULAS PURGAT IVAS LE ROY foram 

approvadas pela Inspectoria do Hygieno do Rio 

de Janeiro. 

B 3 7 8 - S 3 exigir a assipatora de L E ROY, o Invento? 
AS P Í L U L A S PURGAT IVAS LE R O Y en-

contram-se em todas as Pharmacias do Brasil. 

de Escrever 
(T8k /S&L̂ Sk 

Ao Mundo Elegante 
Graneis efficir.a de costura e chapéos 

Rua 15 ii I J V E Ü H L 41 
T E L E P H O N E , N . 941 

T e e i ü o n «tc K e d u i Rad ium, pazes, erepe e niousflolines. 
T c e l d u H <Ie IA . lia « kc«Im i Etamines de cores phantasia e 

pretas, as ultimas novidades. 
I to i i|>u l i r a n e u t Enxovaes completos para cnsamentos. 
A v t l x o K »Ie i n v « i ' n n t Carriclcs, palctots, boás, recebidos es-

ta semana. Os últ imos modelos. 

O ninior, o melhor e o ir.ais novo sertimento que existe 
actualmente eni S. l'aulo, por preços baratissimos em conijequen-
cia da alta do cambio e das grandes rcducções feitas. 

Novidades por todos os vapores, semanalmente 

AO 1 0 1 0 E L E G A N T E 
Rua üiiÊHze de l̂oveiiibro, n. 41 

S . P a u l o 

A melhor e mais conhecida no 
mundo official a commercial 

<CAFAMADA PELA BELLEZÂ D O SEP TRABALHO 

RÁPIDA, FHATÍCA E SILENCIOSA 
r a t n l o í [ a « , p r e ç o s » « m l » i n f o r m a o f t n w o o m 

|tiirn t«»«to «» Bra^lli 

© V Ê n v a John Law H i s s o t ® 
a U A S A Q FEDSO, N . 1 8 - S O B R A D O 

Cn ixu do coprols, n . I t O l 

R i o <3Le> J a n e i r o 

Acha-se om exposição o & venda na casa do 

R u a S . B e n t o , 4 ? 8 . P A U L O 

F i s s ã o â l l e m ã 
22, RUA J0SE' B0NIFACIA 22 

LUIZ SPIESS 
Almeço, das 8 1|2 à 1 hora.—Jantar, dai 3 i i l 8 horas. LunchqttSiif 

le a lodn liorn. Almoço ou jantap, tom 7 pratos nem preparalos o vurlaín, 
18'00, eom meia garrara de vinho especial, í»0'J0. 

T o d o s o o d l a o u m p p a i o e a p a o l a l 

V I N H O S E L I C O R E S F I N O S I CEIIVEJAS EM GAHItAFAS E G1IJP 5 

Serv iço à la our l » de p r i m e i r a ordem 

Vnjes para 30 refelcfles, 8_7j000. Vales para 30 refeições com 30 ruelas «y-
rafas de vinho espeelaf, BOfOOO. 1'ara Internos lera 
por 100(000 atú 1.104000 por mez, externo de tíOJOOO até 7l)»0U0por mez. í? uartos mobiliad lis, 

0 crescente ccnsumo affesta a sua superioridade e efficacia 

MEDALHA LE OURO NA GRANDE Exposição de & Luiz (Estados Unidos 
Poderoso medicamento-alimento. Cura todas as moléstias do poito, dá força aos fracos e convalesceu" 

tes, desenvolve as críançrs aneuiicis, tornando-as alogrcs e coradas, dá côr ás moças pallidas o v i j o r 403 
velhos. H e o - j a e n a a » e j c t r a u ^ e l r a n , m & l o f e i t a s u o l u a l v a m e u t e 
I ' j í M * a e i ^ p o r t a ç S . o e exijam a legitima S u x u l a & o A b r a u o í i r i i a l i o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP, 
I m p o f t u d o r e a e e x p o r t a d o r e s — L a r g o d a L a p a , 72, R i o d e J a n e i r o 

Em todas as phnrniacins o drogarias de 1* ordem 

PARTE COlW.Clíil 
Merendes do camb io 

CAlfARA fiVNDICAL 
A Camara Syndlcal dos Corretores 

«flioii honteih as seguintes talielias: 
90 dias i vUta 

tcLÜrrs 
Paris 
Hamburgo— 
llalla 

iG 7|I6 
fi' 
716 

.lova-Yorl; 
Soteranos 

1C »i<6 
u8."í 
722 
886 
811 

3.(Mi 
10»100 

íxlremos: 
Cc l ira lianqueiros, 16 3|* a lfll|S. 
('oi lia caixa matriz, 16 3|8 a I61|i. 

Em rgual dala do anno passado : 
{10 dias 4 vista 

12 lillt 
191 
976 
792 
26'-, 

4.100 
ÍO»300 

tondre? » l̂'" 
farta W 
Hamlmiflô, 
llalla 
Porluyal 

Sova-York 

theranos : 
Extremo»: « . . . 

£entra banqueiros, 1» «I» a 12 7|32. 
outra ralxa matriz 12 J|8 a 12 7|3t. 
Ccmmoolrafoeê da Praça do Com-

ei frrto. 
SaoHw. * <aa 11.87) — Bancario, 16 
- f" Dta/ l« l i i J Í . 

TRANSACrliES BEALISADAS IIONTF.M 
96 aeçpesda Conip. Paulista, a2ai* 

101' acgfies da C. Mogyana (1° dia), 
a 2't09 

50 iflras do B. C. Heal,6 »/.,a3a»£00 
A HOHA OFFICIAV 

17 «cçfíes da C. Mogyau«(á vista) a 
239*500 
UI.TIMAS OrTEKTAS 

FLNDO» PÚBLICOS 
Apólices do Estado.. 
Apólices geraes de (>'k 
Empréstimo do Esta-

do de 4905 (libras 
3.800.000-12-6)., 

Yend. Camp. 
— 97"» 
— »:;o» 

290» 
Leh as da Camara ile S. Paulo 

T empréstimo • 
Letras da f . de San-

tos (1* emlsslo)... 
Idem Idem (I» emissão 

li» 

X 

109 

821 
8i» 

idem da Camara 
S. 70» — 

Idem idem (2* emlssío — — 
Idem idem de Casa 

Branca — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-jnro?,.,. 72! 
Idem de Campinas da 

200$ ;. «S0* 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — *'o9 
Idem da Camara de 

Bío Claro -
Idem da Camara de 

Jundiahv...» — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100» 85» 
ACCÓES DE BANCOS 

Coemerelo • Indus-
B l í f a r a 

ÍW 

«!>»500 

130* 

Credito Beal eart. hy-
pothecnrla 25$ 53 

S. Paulo 133* 128$ 
Lni.lo de S. Paulo..,% 13» 8W00 
Comm. Ilaliaao — 
liidusiiinl Amparense 358 25» 
Constriietore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mô yana — — 
Idem, Idem, pnraol.0 

dia de Iransfer 242» "In» 
Idem, tdem, a 30 dias. — 24u« 
Paulista Ü9» 23ii» 
Ideni.tdem, a 30 dias. — — 
E. de E. de Dourado. — 210» 
Melhoramentos Silo 

Paulo — 40» 
Autarelica — 
E. de F. de Arara-

3uara.. 
u Industrial de S. Paulo 

Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Heeliauiea 
Teleplionicu 

I0f< -
— 105» 

í(»>» 
15» 

300» 

íooe 
1C!0< 85 

DEBENTURES 

Norte Paulista — 
C. Eab. Pauiislana... 190» 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros 92» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» 

86» 

18» 

LETRAS HYPOTIIEÜARIAS 
•ailo Real de6 35» 33» B. creáito Real de6 

Idem 6 '/. a 30 dias... 
fdem 8 
Idem 8 a 30 d ias... 
Basco U. S. Paulo ex-

Jqfoj., .<f j j U i . j » ? 

44» 43»5i» 

40» W * * 

VELEDROMO PAI LISTA 
H O J E 

ás 2 horas da tarde EM PONTO 

ÚNICA 

Ascensão múúi 
DO 

A r r a j a i l n n a p o n n u l a p o r -

lu(|uez 

no seu bal.lo livre 

»» "0 Nacional 
por elie próprio construído, f da ca-
pacidade de 722 m3. 

Duas bamlns de musica 
« portso »hre-se às 10 horas. 
Bilhetes a venda »a "onfellaria 

fa ie lfles e no tVefodíomo., das 10 
horas da manhí em diante. 

PREÇOS—Arckihaoea»»», 4»00», en-
tf»<l», 

THEATRO SAM AWA 
HOJE Domingo, !) de julho 

2 itrandps pspFrtai-nlns 
A' X da tar]e -- MATINÉE 

— Festa das creanftU — 

8 0 I R K E i» 8 3[4 da noita 
Successo Indiscutível de 

Faüma Miris 
A r»ir:l:a do transfjrmlsnno 

PROCBAMMA SI-NSACIO.VAL 

t' p rrtt 
Cançoneta com: a <A Fructarola-. 
«A despello do auetor»—«Entra os 

moiil*»'. 
2* parle 

Vir para crer—O episodio militar, 
em 2 quadros : 

Le Heglment qui passe 
Oraudiosa desníada — 1.000 solda-

dos—8 cavallos—Randa d^ musica— 
Carro da ambulanela e da vivsn M-
ra, acabando eom a passagem dos 
bersagluri. 

.•»• pffrt» 
Thcatra de Var iedades 

A G A M A R A R E Q R A 
Aeabaudo o espectaeolo eom a dei-
appariçüo de 

FÁTIMA MIRIS 

F J S i O N T A O B O A V X S T A 

RUA BOA-VISTA, N. 48 

— Domingo, 3 de ju lho — HOJE 
{ A ' I h o r a d a t a r d e ) 

ida f i c ç ã o sportiva 
F s ç m l a «reto diaputadaa renhidiaalmas 

íd'5MiELAS SiSIFLES © 0UPLA8 
e uma emocionante 

SsmtaSa de Moisra 
A 8 PONTOS 

ptlos bravos pelotaris 

G r o ^ o r z a 

H r m u a 
L l n o 

M a r « o 
A l t o l B u a 

R a m o n o l i o 
kV noiit—Eiecirisanie íuncçáo 

ÁW " ÁO TZQVIÂQ i 

THEATRO PüLVTHEAMA 
Emfrea» J , Oateyaaou 

Ctawl» Companhia italiana de opi' 
rai eomiras e aperetas 

Sob a dlrecçSo do sr. E. TITALE 
Maestro eoncerlaiior e direçlor da or-

ehestra, OioTannl Oemme 

I IO. IK HO JB 
Domingo, 9 de julho 

Dous grandes espeotaottlcs 
MATIÜÍI A 1 t|2 HORA DA TARDF. 

Tarcaira represeutaçüo da bella ope-
reta em 3 aetos e » quadros, do 
maestro R. I lerrí: 

SANTARELUNA 
iNadimviWlle .VUuacAn 

Dlonlsla—OISIXDA UOROSÍNI. 

A'a 8 1[2 Uoraa d» noita 
Segunda representaeio daespeetacu-
> a opereta em 3 artus e << quadm t 

exirahida do romance de Jnllo ver?l 
ne, musica dos maestros P. Cabailf*! 
ro e B. RogT : 

CUCO PARTES DO MUIDO 
SOLEDAD, primeira ballartna 

Vesluartos e scanarios rlflulss» 
l i r a nde « o r p * ém ««» •* 
Tomam parte qo«M« ladaa aa W 
„ o» compwlú*. ra« 

É H N 8 


